iÇÕES 
Bíblicas 


Jovens e Adultos 
2° trimestre de 2006 
4 


~ Combatendo os erros doutrinários: 


| Semana Nacional de Oração 


“Quero, pois, que os homens orem em todo o lugar, 
levantando mãos santas, sem ira nem contenda” 


Hlimóteo 2.5 


12 a 19 de junho 


Comemoração do 
Centenário do Movimento Pentecostal 
e dos 95 anos das Assembléias de Deus no Bi 


Liderança 


Qui r 
Eleição residencial de a 


C ra Oração com os Jovens 
Israel e pela Paz em Jerusalém (Noite de Isaque e Rebeca) 


Cura e libertação Preservação do Pentecostes na Igreja . 


Durante esse período, reúna sua igreja todas 
as noites e sinta mais uma vez o mover de Deus. 


Voo 


O i 


rezo so, 


Lições 
Bíblicas 


Comentário: ESEQUIAS SOARES 
Consultor Doutrinário e Teológico: ANTONIO GILBERTO 
Lições do 2º Trimestre de 2006 


SUMARIO 

Lição 1 

A Sutileza de Satanás no Fim dos Tempos 
Lição 2 

O Islamismo 

Lição 3 

O Mormonismo 

Lição 4 

A Reencarnação 

Lição 5 

As Testemunhas de Jeová 
Lição 6 

A Mariolatria 

Lição 7 

As Seitas Orientais 

Lição 8 

A Regressão Psicológica 
Lição 9 

O Cristianismo Judaizante 
Lição 10 

A Teologia da Prosperidade 
Lição 11 

O Triunfalismo 

Lição IZ x, 

A Superstição Religiosa 
Lição 13 


O Discernimento Espiritual do Crente 


Lições Bíblicas 


ÇÕES 
Bíblicas 


ALUNO 


Publicação Trimestral! 
da Casa Publicadora das Assembléias de Deus 


Av. Brasil, 34,401 - Bangu - CEP2 1852-000 
Rio de Janeiro - R) 
tels (21) 2406-7573 - Fax: (21) 2406-7326 
Livraria Virtual: hitp://www.cpad.com.br 
E-mail: comercial@cpad.com.br 


Presidente da Convenção Geral 
das Assembléias de Deus 
José Wellington Bezerra da Costa 


Presidente do Conselho Administrativo 
José Wellington Costa Júnior 
Diretor Executivo 
Ronaldo Rodrigues de Souz 


Gerente Financeiro 
Walter Alves de Azevedo 
Gerente de Produção 
Ruy Bergsten 


Gerente de Publicações. 
Claudionor de Andrade 


Setor de Educação Crista 
Marcos Tuler 
Esdras Costa Bentho 
Débora Ferreira da Costa 
Miriam Mendes Reiche 
Telma Bueno 
Verônica Araújo 


Capa 
Flamir Ambrósio, 
Projeto Gráfico, 
uardo Souza 


oração Eletrônica. 
Marlon Soares 
Gerente Comercial 
Cicero da Silva 
Central de Atendimento 
21) 2406-7405 / 24067330 / 2406:7329 / 
2406-7409 /2406-7410/2406-734) / 2406-7442 / 7444. 
Colportores: 0800-21-7373 (ligação gratuita) / 
Tel; (21) 2406-7328 / 2406-7520 
i (21) 2406-7374 / 2406-7397 / 2406-785 | 
2406-7439 / 2406-7445 / 7467 | 
inaturas: (21) 2400-7416 / 2406:7418 | 
Ouvidoria 
ouvidorinGuepad.com br. 


Igre 


As 


LOJAS 


Elis 
AMAZONAS: Rua Barroso, 35 «Contr - 60010-050 - Maraus = 
AM Telefax: (02) 3622:1678» E mall manaus psi cornhr 
Gerente. Edgerd Pereira dos Santos Junior 
BAHIA; Ay, Anlênio Carlos Magalhos, 4009 - Loja A - 40280- 
000 -Iglalemi- Salvador: BA: Tolelas:(71) 2104:3300- Ema 
salvador cpad.com.br Gerente: Eudes Rocha dos Santos 
BRASÍLIA; Stor Comercial Sul- Qd, BI-0, Loja 4 - Galeria 
Nova Ouvidos Brasilia - DE - 70300-500 - Telefax (51) 321: 
sa, Ermal: baia pas com. Gerente: sis Paz do 
lagalhãos 
PARANÁ: Rus Sanador Xavier da Siva, 450- 80530-060- Cen- 
ito Clúlco - Gurloa - ER - Tel, (41) 222-6612 - E-mal 
gibi cpadcom br - Gerente ara Macialena Pimenta! da 
la 
PERNAMBUCO: Av, Dantas Barreto, 1021- São José - 5020- | 
000 - Racile - PE - Telefax, (81) 5424-6600 - E-mail) 
refe cpadicom br - Gerente: oi Batista G, da Siva 
RIO DE JANEIRO: 
Vicente de Carvalho - Av. Vicente da Carvalho, 1089 - Viento 
e Carvalho - 21210-000 - Rio de Janeiro = RU - Tea (21) 2481 
2101 / 2481:2350 - Fax. (21) 2481:5913 » Email 
vienlacarvalhoO cpadicom br - Gerente: Severina Joaquin da 
Siva Fino (Bi) 
Niterói- Rua #urolino Leal, 47 lojas B- 24029-110 - Centro 
Niterói AU - Tel; (21) 2620-4318 / Fax: (21) 2021-4038 - 
na meroa pad cor br = Gerente: Ricardo 405 Sanos sia 
Nova Iguaçu -Av. Governador Amaral Polo, 427 «loja 101 e 
10528210 .060 - Galeria Veplan - Contro - Nova lapa “Ad o 
Tel: (21) 2667-4061 | Telefax. (21) 2667-8168 - Ema 
novaiguacu Depad com br - Gerente: Melquisedeque Lells do. 
Macedo 
SANTA CATARINA: Rua Felipe Sotmidt, 752 Loja 1, 2 s 3- 
Edificio Bougainvilea - Centro - 88010-002 -Florianópolis -SC — 
Telas: (48) 229-3923 225-1128 - E-MAN onpa BGPA com br 
- Gerente: Max Løn dos Santos 
SÃO PAULO - Rus Conselheiro Cetegino, 210 - 03058-000 - 
Belenzinho - SP - Telefax: (11) 6292-1677 - E-mail 
saopaulo @cpad com.br - Gerente: velforson de Freitas 
MINAS GERAIS - Rua São Paulo, 1371 = Laja 1: 30170591 
Centro, Belo Herizante - MG - Tel.: (31) 3224-5000 - E-mail 
be aharizonte@ pac com br Gerente: Gezisl Visira Damasceno 
FLORIDA - 3935 North Federal Highway - Pompano Beach, FL 
33064 - USA - Tel.: (954) 941-9588» Fax (954) 941-4034- E- 
Tall: cgadusa@es com - She: Np edipatmos com = Ge- 
rente: Jonas Mariano. 
Franquias: 
CEARÁ - Rua Seriados Pompeu, 834 loja 27 - Centro - 60025- 
000 - Fortaleza - CE - Tel. (85) 3231-3004 - E-mail 
cbibia Bia com br - Gerente: José Marla Nogueira Lira. 
PARÁ - ELGOUVEIA = Av. Gov. José Malone 1570 - Corto 
66050230 - Belém - PA - Tel: (31) 3222:7985 - E-mail 
gouveia pastatimino com br- Gerente: Benedito de Moraes dr 
JAPÃO - Gunma-ken; Oura-qun - Oizumimachi- Sumiycshi 
18 - 5 - T 3970-0621 - Tel. 080 8942-3669 - E-mall 
gesslval@skeriocnnejp Gerente: Gessival Rui Barbosa. 
LISBOA - CAPU - Av. Almjranta Gago Couto 158 - Apartado 
729 - 1700 - Lthoa = Portugal Tl! 1 (21) 442-9190 
Fax: 351 (21) 840-9351 - E-mall: portugal@opad cam or 
apu capu.pt- Site: uwwcapu pt» Gerente: Sivio Tomë da 
Sva Júnior 
Distribuldores 
MATO GROSSO - Livraria Assembla da Daus- Av. Rubers de 
Mendonça 3.500- Grande Templo- 73040-400 -Centra Cuabé. | 
= MT = Teistax: (05) 64:2138 Emelt: hel'arap & zaz comb» 
Gerente: iå José da Silva 
MINAS GERAIS - Nova Sião - Rua Jarbas L. D, Santos, 1651 
1,102 - Shopping Santa Gruz - 36012120 - Juiz de Fora - MG - 
Tel; (32) 32127248" Gerente Dani Ramos de Oliveira. 
ESPÍRITO SANTO - Livraria Belém - Au. Marcos de Azovado, 
205 -Wla Rubim- 29080140 - Vitéria- ES - Tel. (27) 3222-1018 | 
Email Inranabolem a excolsanet con- Gerente Nascimn 
to Leao dos Santos. 
SÃO PAULO- SOCEP -Flua Fiorino Pet, 103- Centro -Sta. 
Barbara D'OÐste SP- 13450-970 - Te - (19) 3459-2000 - E-mail 
ondas Ssceopcomibr - Garanto. Antônio Riba Soares 


Telemarketing - (0200 789-71 
ide segunda a sexta, das. 
266 eibados, Hã On de 1:00) 
SAC (Serviço de Atendimento ao Cliente) 
0800-704-7373 
(do segunda a sexta, das B às 1h) 


TEXTO ÁUREO 


“Tende cuidado para que nino 
guém vos faça presa sua, por 
meio de filosofias e vås sutilezas, 
segundo a tradição dos homens, 
segundo os rudimentos do 
mundo e não segundo Cristo” 
(CI 2.8). 


VERDADE PRÁTICA 


Firmes na Palavra, poderemos 
desmascarar as sutilezas e os ata- 
ques de Satanás contra a Igreja de 
Cristo, 


LEITURA BIBLICA EM 


| COLOSSENSES 2.4-11 


4 -E digo isto para que ninguém vos 
engane com palavras persuasivas. 
5 - Porque, ainda que esteja ausente 
quanto ao corpo, contudo, em espí- 
rito, estou convosco, regozijando- 
me e vendo a vossa ordem a firme- 
za da vossa fé em Cristo. 

6-Como, pois, recebestes o Senhor 
Jesus Cristo, assim também andai 
nele, 

7-arraigados e edificados nele e 
confirmados na fé, assim como 


Mt 10.16 
do deve ser prudente como 
rpentes e simplices como as 


(o) poder do Ro: 
as sutilezas do Diabo. 
Sexta - 1 Go 14.20 
Menino na malícia, mas ai 
entendimento. 

Sábado - Mt 7.15 

O cuidado de não sermos 
enganados pela aparência. 
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fostes ensinados, crescendo em ação 
de graças. 


E 
8 - Tende cuidado para que ninguém 


vos faça presa sua, por meio de 
filosofias e vás sutilezas, segundo a 
tradição dos homens, segundo os 
rudimentos do mundo e não segun- 
do Cristo; — 


9 - porque nele habita corporalmen- 
te toda a plenitude da divindade. 
10- E estais perfeitos nele, que é a 
cabeça de todo principado e 
potestade; 


11- no qual também estais circunci- 
dados com a circuncisão não feita 
por mão no despojo do corpo da 
carne: a circuncisão de Cristo. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Desde os tempos bíblicos, Sata- 
nás vem usando os seus agentes a 
fim de levar o povo de Deus a de- 
sacreditar na Bíblia, na divindade 
e na obra redentora de Cristo, Te- 
mos de estar devidamente prepa- 
rados para detectar e desmascarar 
suas sutilezas. Sem dúvida, esse é 
um dos maiores desafios da Igreja 
de Cristo nestes últimos dias. 


1. Seus disfarces. Desde a 
fundação da Igreja, os falsos mes- 
tres vêm disfarçando-se entre os 
filhos de Deus para disseminar suas 
heresias. Jesus disse que os mestres 
do erro apresentam-se “vestidos 
como ovelhas, mas interiormente 


são lobos devoradores” (Mt 7.15). 
A Bíblia classifica os tais como “fal- 
sos apóstolos” e “obreiros fraudu- 
lentos”, identificando-os como 
agentes de Satanás que se transfi- 
guram “em ministros da justiça” (2 
Co 13-15). Devemos, por isso, 
acautelar-nos deles. 

2. Suas estratégias. Os ex- 
positores sectários preocupam-se 
com a aparência, pois costumam 
| apresentar o seu movimento como 
um paraíso perfeito (2 Tm 3.5). In- 
felizmente, muitos são os que caem 
nessas armadilhas. Uma vez fisga- 
dos por eles, dificilmente conse- 
guem libertar-se, uns por causa da 
lavagem cerebral que recebem, ou- 
tros, em razão do terrorismo psi- 
cológico e da pressão que sofrem 
| de seus líderes. Seus argumentos 
são recursos retóricos bem elabo- 
rados e persuasivos, para conven- 
cer o povo a crer num Jesus estra- 
nho ao Novo Testamento (2 Co 


11.3) 


. A PERÍCIA DOS 
| HERESIARCAS 

1. “Palavras persuasivas” 
(v.4). Os falsos mestres, a quem 
o apóstolo se refere, estavam envol- 
vidos co) legalismo judaico: cir- 
CCO , preceitos dieté- 
ticos e guarda de dias (C1 2.16). Há 
também várias referências ao 
gnosticismo (ÇI 2.18, 2370 verbo 
grego paralogizomai, “enganar, se- 
duzir com raciocínios capciosos”, 
| descreve com precisão a perícia dos 
| falsos mestres na exposição de suas 
heresias, O nosso cuidado deve ser 
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contínuo para não nos tornarmos 
presas desses doutores do engano, 

2. O Jesus que recebemos 
(vv.6,7). O apóstolo insiste que 
devemos andar de acorda com o 
evangelho, a fim de ficarmos arrai- 
gados, edificados e firmados na Pa- 
lavra de Deus. Entretanto, a mensa- 
gem dos agentes de Satanás é sem- 
pre contra tudo o que cremos, pre- 
gamos e praticamos. Às vezes, há 
alguns pontos aparentemente co- 
muns entre nós e eles, e nisso resi- 
de o perigo, visto que é por onde 
tais ensinos se introduzem. 

3. A simplicidade do evan- 
gelho. A mensagem do evangelho 
é simples e qualquer ser humano, 
independentemente de seu prepa- 
ro intelectual e origem, é capaz de 
entender; basta dar lugar ao Espí- 
rito Santo, que convence o homem 
“do pecado, da justiça e do juízo” 
(Jo 16.8], A conversão ao cristia- 
nismo não é resultado de estraté- 
gia de marketing, nem de técnicas 
persuasivas (1 Co 2,4). Não é ne- 
cessário, portanto, um “curso de 
lógica” para alguém ser salvo ou 
entender os princípios da fé cristã, 


1. “Ninguém vos faça pre- 
sa sua” (v. 8a). O significado de 
“presa” revela o que acontece, ain- 
da hoje, com os adeptos das seitas. 
O verbo grego sylagõgeô, “levar 
como despojo, prisioneiro de guer- 
ra, sequestro, roubo”, descreve o 
estado espiritual dos que seguem 
os falsos mestres, Um dos objetivos 
dos promotores de heresias é es- 
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cravizar as suas vítimas para terem 


| domínio sobre elas (2.18; GI 4.17): 
Hoje, muitos estão nos grilhões das 
seitas como verdadeiros escravos. 

—2. “Por, meio de filosofias” 
(y: 8b). Não há indícios de que o 
apóstolo esteja fazendo alusão às 
escolas filosóficas da Grécia. O 
estoicismo e o epicurismo eram as 
filosofias predominantes do mundo 
romano na era apostólica e são men- 
cionadas em o Novo Testamento (At 
17.18), As “filosofias” de que Paulo 
trata são conceitos mundanos, con- 
trários à doutrina e à ética cristã. 
Qualquer sistema de pensamento, 
ou disciplina moral, era, naqueles 
dias, chamado de “filosofia”, 

3. “Vãs sutilezas” (v. 8c). 
Engano e sutileza, nesse contexto, 
significam a mesma coisa. A palavra 
grega usada para sutileza é apate, 
| isto é, “engano” (Ef 4.22), “sedução” 
(Mt 13.22) „Ë usada para referir-se a 
pessoas de conduta enganosa e em- 
busteira que levam outras ao enga- 
no. É mediante tais recursos que os 
mestres do erro conduzem suas víti- 
mas ao desvio, Tais sutilezas impe- 
dem as pessoas de verem a verdade 
e, como consequência, tornam-se 
cativas das astúcias de Satanás. 

4. “Segundo a tradição dos 
homens” (v. 8d). Não é a tradi- 
ção apostólica nem judaica, mas um 
sincretismo de elementos cristãos, 
judaicos e pagãos: angelolatria e 
ascetismo, por exemplo. Eram prá- 
ticas que se opunham ao evange- 
lho. Trata-se de tradição humana, 
| ao passo que o evangelho veio do 


céu (Gl 1,11, 12). 


1. O significado de “rudi- 
mentos” (v. 8). A expressão “ru- 
dimentos do mundo”, literalmente 
é: “elementos do universo”, ou “ru- 
dimentos do mundo”, em nossas 
versões. À palavra stoicheion, “fun- 
damento, elemento”, aparece na fi- 
losofia grega para os quatro ele- 
mentos da natureza: terra, água, ar 
e fogo que, segundo ensinavam os 
físicos gregos, compõem a totalida- 
de do mundo (2 Pe 3.10, 12). Para 
outra escola filosófica da Grécia, 
significava “elementos espirituais”, 
ou “espírito vivo”, que se difundia 
por toda a natureza como força 
vivificante, 

2. O apóstolo se refere a 
que “rudimentos”? Essa palavra 
é usada, também, com o sentido de | 
“princípio ico” (Hb 5.12) e de 
“elementos judaicos” ou “adoração 
cósmica” do sincretismo helênico 
(GI 4.3, 9). O termo deve ser anali- 
sado à luz do contexto e, aqui, mos- 
tra que são uma referência aos po- 
deres demoníacos que se opunham 
sto. Veja que o apóstolo con- 
trapõe esses rudimentos a Cristo: 
“segundo os rudimentos do mun- 
do e não segundo Cristo”. 

3. A deidade de Cristo em 
jogo. Cristo é superior a todos os 
poderes (Ef 1.71). Os crentes, por- 
tanto, não precisam dos stoicheia, | 
ou poderes demoníacos, apresenta- 
dos pelos falsos mestres. As vãs fi- 
losofias são oriundas dos homens 
e do reino das trevas e não de Ci 
to. Há uma diferença abissal entre 


Cristo e os rudimentos do mundo. 
Não se trata, por conseguinte, de 


| um demiurgo dos gnósticos, nem 


dos poderes cósmicos dos adeptos 
da Nova Era (v. 9). 

4. O significado de “toda a 
plenitude da divindade” (v.9). 
Temos, neste contexto, o Deus ver- 
dadeiro com toda a sua plenitude, 
O sentido de “divindade”, no texto 
original, é “deidade”. Um conceitu- 
ado dicionário de grego afirma: 
“deidade, difere de divindade, como 
a essência difere da qualidade ou 
atributo”. Na Tradução do Novo 
Mundo, as Testemunhas de Jeová 
diluíram o v. 9; traduzindo-o por 
“qualidade divina”, para adaptar à 
Bíblia as suas crenças, atitude pró- 
pria dos falsos mestres. 


CONCLUS; 
O povo de Deus vive em cons- 
tante batalha espiritual, O inimigo 
sempre trabalhou para desviar os 
crentes da vontade divina, induzin- 
do-os a crenças falsas e práticas que 
desonram ao Criador. Por isso, de- 
vemos estar atentos quando um 
movimento religioso apresenta-se 
com persuasão e argumentos apa- 
rentemente convincentes. Trata-se, 
geralmente, de alguém que preten- 
de mostrar-nos algo que não está 
de acordo com a Palavra de Deus. 


GLOSSARIO 


Abissal: Relativo ao abismo; 
distância entre uma coisa e outra, 

Capcioso: Ardiloso; capaz de 
enganar ou iludir. 
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Demiurgo: Segundo os gnós- 
ticos em Colossos, era uma criatu- 
ra intermediária entre Deus e os 
homens. 

Gnóstico: adepto do gnosticismo 
- doutrina eclética que procurava 
explicar o sentido da religião e da 
vida por meio do conhecimento. 

Marketing: Conjunto de estu- 


lançar e sustentar um produto ou 
serviço no mercado consumidor. 
Retórico: Eloguente; aquele que 
fala muito, mas artificialmente. 
Sectário: membro ou partidá- 
rio de uma seita. 
Sincretismo: Reunião de di- 
versas crenças opostas. 
Sutilezas: Qualidade de sutil; 


dos e medidas estratégicas a fim de | engenhoso; perspicaz. 


QUESTIONARIO 


recebeu? 
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1. Como a Bíblia classifica os promotores do erro? 


2. Qual deve ser a conduta do cristão diante do evangelho que 


3. A que filosofia refere-se o apóstolo? 
4. O apóstolo se refere a que “rudimentos”? 


5. Como a Tradução do Novo Mundo traduz o versículo 9? 


i 


“> lição 2 


“Estas, porém, são as gerações 
de Ismael, filho de Abraão, 
que a serva de Sara, Agar, 
egípcia, deu a Abraão” 
(Gn 25.12). 


VERDADE PRÁTICA 


O islamismo é uma religião 
legalista, contrária ao cristianismo 
e cujos adeptos são os filhos espi- 
rituais de Ismael. 


| Segunda - Is 34.16 
Os muçulmanos negam a 
autoridade da Bíblia. 


| Terça - Gn 16.11, 12 
A Bíblia anuncia de antemão a 
natureza belicosa de Ismael, 


Quarta - Mt 28.19 
Os muçulmanos negam a 
doutrina da Trindade. 


LEITURA DIÁRIA 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


GÁLATAS 4.22, 23, 28-31 


22- Porque está escrito que Abraão 
teve dois filhos, um da escrava e 
outro da livre, 


23- Todavia, o que era da escrava 
nasceu segundo a carne, mas o que 
era da livre, por promessa. 

28- Mas nós, irmãos, somos filhos 
| da promessa, como Isaque. 

29- Mas, como, então, aquele que 
era gerado segundo a carne perse- 


Quinta - Jo 20.31 
Us muçulmanos negam ser Jesus 
o Filho de Deus. 


Sexta 1 Go 15.2, 4, 17 
Os muçulmanos negam a morte 
e a ressurreição de Jesus. 


Sábado - Rm 3.23 
Os muçulmanos negam o caráter 
universal do pecado humano. 
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A 


guia o que o era segundo o Espírito, 
assim é também, agora. 


30- Mas que diz a Escritura? Lança | 


foraa escrava e seu filho, porque, de 
modo algum, o filho da escrava her- 
dará com o filho da livre. 


31- De maneira que, irmãos, somos 
filhos não da escrava, mas da livre. 


INTRODUÇÃO 


O islamismo é uma das três prin- 
cipais religiões monoteístas do pla- 
neta ao lado do cristianismo e do 
judaísmo. À semelhança destas, 
também nasceu no Oriente Médio, 
Suas crenças e práticas, porém, são 
contrárias à Bíblia e ao cristianismo, 


I. CONSIDERAÇÕES GERAIS 


1. Os filhos de Abraão. Nem 
todos os árabes são muçulmanos, 


e nem todos os muçulmanos são | 


árabes. Há uma grande disputa, 
desde a antiguidade, pois é desejo 
dos árabes serem filhos de Abraão, 
mas nem todos o são. Deus dá, ain- 
da hoje, a oportunidade para qual- 
quer pessoa, independentemente 
de sua nação ou origem, de tornar- 
se descendente de Abraão, median- 
te a fé em Jesus (Rm 4.11; GI 3.7). 

2, O mundo árabe. Os povos 
do sul da Península Arábica descen- 


dem de Qahtan, Joctá (Gn 10,25), 
cujos descendentes povoaram o sul 
dessa península. Os povos do nor- 
te da Arábia Saudita são descen- 


dentes de Adnam, que é ismaelita. 
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Havilá (Gn 25.18) era uma região 
da costa oriental da Península Ará- 
bica, no Golfo Pérsico; Sur é na re- 
gião do Sinai. 

3. Origem do islamismo. O 
nome da religião vem da palavra 
árabe islam, “submissão”, mas os 
críticos afirmam que significava: 


| “desafio à morte, heroísmo, morrer 


na batalha” no mundo pré-islâmico. 
Foi fundado por Maomé na Arábia 
Saudita, em 610 d.C., e, loga, expan- 
diu-se por todo o Oriente Médio, sul 
a, norte da África e Península 
Ibérica, pela força da espada. 


Il. FONTE DE AUTORIDADE 


O islamismo rejeita a Bíblia. A 
fonte principal de autoridade na fé 
islâmica é o Alcorão, mas há outras 
fontes, a Sunnah ou Tradição Viva, 
registro de tudo que Maomé teria 
feito e dito, classificado em volumes 
e chamados de Hadith. Baseados no 
Hadith e no Alcorão, elaboraram a 
lei islâmica chamada Shaaria. 

1. Origem e história do 
Alcorão. A palavra vem do árabe 
quran, “recitação”, e al é o artigo 
definido. Os muçulmanos acredi- 
tam que o anjo Gabriel recitou sua 
mensagem a Maomé durante 23 
anos, é cujo conteúdo está numa 
tábua no céu. Eles acreditam que o 
Alcorão é a inspirada Palavra de 
Deus. Mas, estudos críticos nele e 
na sua história tornam inconsisten- 
te esse conceito. 

2. Origem humana do Al- 
corão. Havia muitos textos discre- 
pantes do Alcorão. Por isso, Otmã, 
terceiro sucessor de Maomé (6 


656), padronizou seu texto confor- 
me suas conveniências, e mandou 
destruir as demais cópias sob pena 
de morte. Um dos discípulos de 
Maomé, chamado Abdollah Sarh, 
dava sugestões sobre o que deve- 
ria ser cortado ou acrescentado no 
Alcorão. Deixou o islamismo, ale- 
gando que se o Alcorão fosse a re- 
velação de Deus, não poderia ser 
alterado por sugestão de um 
escriba, Quando Maomé conquistou 
Meca, matou seu ex-discípulo, vis- 
to que sabia demais para continu- 
ar vivo. 

3. Problema do islamismo 
com a Bíblia. O problema é que 
os teólogos islâmicos logo descobri- 
ram que o Alá do Alcorão não é o 
mesmo Jeová do Antigo Testamen- 
to, e que o Jesus do Alcorão não é 
o mesmo do Novo Testamento. A 
mensagem da Bíblia é uma, e a do 
Alcorão é outra. Não podendo acei- 
tar o equívoco do seu profeta, re- 
solveram ensinar que a Bíblia foi 
falsificada por judeus e cristãos. 
4. A verdade sobre a Bí- 
blia. Deus prometeu preservar a 
sua Palavra (Jr 1.12). A integrida- 
de do texto bíblico é fato verifica- 
do cientificamente — os manuscri- 
tos do mar Morto confirmam a au- 
tenticidade do texto bíblico. Outra 
prova irrefutável, contra o argu- 
mento islâmico, é o grande núme- 
ro de manuscritos antigos tanto do 
Antigo quanto do Novo Testamen- 
to. A autoridade da Bíblia e sua ins- 
piração são suas características sui 
generis (Is 34,16; 2 Tm 3.16 
1.20,21). Os muçulmanos conitradi- 


zem-se, pois o próprio Alcorão de- 
clara-se como continuação das Es- 
crituras Sagradas. 


HI. TEOLOGIA ISLÂMICA 


| 1. O Deus dos muçulmanos. 
A história registra que existiram na 
antiguidade muitas religiões mono- 
teístas, mas que eram pagãs. Seus 
adeptos adoravam a um único ído- 
lo. É um monoteísmo falso. Alá, di- 
vindade dos muçulmanos, era uma 
das divindades da Arábia pré- 
islâmica, adorada pela tribo dos 
coraixitas, de onde veio Maomé. Há 
inúmeras evidências irrefutáveis na 
| história e na arqueologia de que Alá 
não veio nem dos judeus e nem dos 
cristãos. Alá e Jeová não são nomes 
distintos de um mesmo Deus. Jeová 
é o Deus único e verdadeiro, ao pas- 
so que Alá não passa de um arre- 
medo do verdadeiro Deus. 

2. O conceito de Trindade 
no Alcorão. O islamismo consi- 
dera a crença na Trindade um pe- 
cado imperdoável e define-a como 
três deuses: Alá, Jesus e Maria, Há 
dois erros crassos nesse conceito. 
O primeiro, refere-se à terceira Pes- 
soa da Trindade, que é o Espírito 
| Santo, e não, Maria, O segundo, a 
respeito do conceito do termo, que 
não quer dizer três deuses, mas um 
só Deus em três Pessoas: o Pai, o 
Filho e o Espírito (Dt 6.4; Mt 28.19). 

3. O Senhor Jesus Cristo no 
| Alcorão. O Jesus do Alcorão é um 
mero mensageiro. Não é reconhe- 
cido como Deus, nem como Filho 
de Deus e Salvador da humanida- 
de. O Alcorão não reconhece a mor- 
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te e a ressurreição de Cristo. Assim, 
consideram Maomé como superior 
a Jesus e “o selo dos profetas”. O 
Alcorão afirma que é blasfêmia di- 
zer que Jesus é o Filho de Deus, pois 
implicaria numa relação íntima e 
conjugal de Maria com Deus. O 
mais grave é que seus líderes afir- 
mam que os ãos pregam tal ab- 
surdo! (Jd 10). | 

4. A cristologia bíblica. A 
expressão “Filho de Deus” mostra 
a origem e a identidade de Jesus 
(Jo 8.42), e não segue o mesmo 
padrão de reprodução humana. 
Eternamente gerado por Deus, o 
Senhor Jesus foi concebido pelo | 
Espírito Santo (Mt 
Hb 1.5). Há inúmeras passagens 
bíblicas provando que Jesus é Deus 
igual ao Pai (Jo 1.1). Durante o Seu 
ministério terreno, fez o bem a to- 
dos (At 10.38), proporcionando 
não somente a vida física (Jo 11.43, 
44), mas também a espiritual (Jo 
10.10). 

5. O sacrifício de Jesus. À 
cruz de Cristo sempre foi escândalo 
para os que perecem (1 Co 1.23). A 
morte e a ressurreição de Jesus 
tavam previstas no Antigo Testamen- 
5 6.10) e cumpriu- 
se em o Novo (Lc 24.44-46) para a 
nossa salvação (1 Co 15.3,4 
crifício de Jesus Cristo na cruz mos- 
tra que o homem é completamente 
incapaz de salvar-se por sua própria 
bondade e força. Negar o sacrificio 
de Jesus na cruz, ou fazê-lo parecer 
desnecessário, é uma forma de in- 
validar a única maneira de o homem 
ser salvo. 
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IV.0S CINCO PILARES DO 

ISLAMISMO 

O credo islâmico, composto de 
cinco pilares, é o orgulho dos mu- 
culmanos. Entretanto, Deus não 
está preocupado com ritos ou re- 
gras (Is 28.10). Ele busca a comu- 
nhão com o homem que criou (Mq 
[6.6-8). 

1. Fé em Deus. O primeiro 
pilar é crer em Alá como único 
Deus e em Maomé como seu men- 
sageiro. Afirmar com sinceridade 
essa declaração três vezes, em ára- 
be, diante de duas testemunhas, 
torna a pessoa muçulmana, Isso é 
recitado nos ouvidos do recém nas- 
cido e nos do muçulmano, quando 
está morrendo. Eles buscam asse- 
melhar-se ao cristianismo, Todavia, 
o seu deus e mensageiro não são 
os mesmos da Bíblia (Jo: doe) 

2. Oração. © segundo, são as 
orações rituais, realizadas cinco 
vezes ao dia: de manhã, ao meio 
dia, à tarde, ao pôr do sol e à noi- 
te. Os judeus oram três vezes ao 
| dia, desde os tempos bíblicos (SI 
-10). Há uma passagem 
no Alcorão onde parece afirmar 
que Maomé copiou essa prática dos 
judeus e aumentou para cinco ve- 
zes. Nós, cristãos, oramos continu- 
amente (CIZ; 1 T 5.17), não 
como obrigação; mas com o j desejo 
de manter a comunhão com Cristo 
(Mt 6.5; GI 2:20). 

3. Esmolas. O terceiro, é dar 
esmolas aos mais necessitados ou 
fazer atos de caridade. Prática co- 
piada dos judeus e cristãos. A dife- 
rença é que não precisamos tocar 


11 


trombetas (ME 6.2). Não o fazemos 
para sermos salvos, mas porque já 
o somos e temos o fruto do Espíri- 
to (Gl 5.22 

4. Jejum. O quarto, é jejuar 30 
dias no mês de Ramadã; o jejum fei- 
to apenas durante o dia. Pesquisas 
comprovaram que esse é o mês de 
maior consumo nos país X âmicos. 
À luz da Bíblia, isso não é jejum. O 
jejum cristão é como a oração: não é 
mandamento; é prática natural e 
voluntária do cristão (Mt 6.16). 

5. Peregrinação. O último pi- 
lar é a peregrinação à Meca pelo 
menos uma vez na vida, se as con- 
dições financeiras e de saúde o per- 
mitirem. Ë a cópia das as peregrinações 
judaicas e cristãs (Si 17 122). Maomé 
substituiu Jerusalém ) por Meca, 


CONCLUSÃO 
O islamismo é inimigo da cruz de 
Cristo. Em muitos países islâmicos é 


crime um muçulmano se converter 
à fé cristã. Seus líderes fazem pro- 
paganda falsa contra o cristianismo 
e escondem as fraquezas de sua re- 
ligião. Nenhum deles fala ao povo 
que a Trindade bíblica não é a mes- 
ma descrita no Alcorão e nem expli- 
ca o conceito de “Filho de Deus” em 
o Novo Testamento. É o maior desa- 
fio da igreja nos dias atuais. 


| GLOSSARIO 


Crasso: Grosseiro; estúpido; 
erro crasso. 

Equívoco: Engano; erro. 

Irrefutável: Que não se pode 
contestar; verdadeiro; evidente; 
incontestável. 

Monoteísmo: Crença judaica, 
cristã e islâmica na existência de 
apenas um Deus, 

Sui generis: Inigualável; que não 
apresenta comparação; inimitável. 


QUESTIONÁRIO 


Bíblica? 
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1. O que é necessário para se tornar um filho de Abraão? 
2. Como foi a expansão do islamismo? 
3. O que disse Abdollah Sarh sobre o Alcorão? 


4. Qual o problema do Alcorão sobre o conceito da Trindade 


5. Quais são os cinco pilares do islamismo? 


AAA 
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16 de abril de 2006 


TEXTO ÁUREO | LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


“E desviarão os ouvidos da | l TIMÓTEO 1.3-6 
verdade, voltando às fábulas” |3-Como te róguei, quando parti 
(2 Tm 4.4). para a Macedônia, que ficasses em 
E Éfeso, para advertires a alguns que 
VERDADE PRATICA não ensinem outra doutrina, 
4 - nem se dêem a fábulas ou a 
O mormonismo é um movimen- | genealogias intermináveis, que mais 
to pagão disfarçado com roupagem | produzem questões do que edifi- 
cristã que baseia suas crenças em | cação de Deus, que consiste na fé; 
fábulas e falsas conjecturas. assim o faço agora. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - 2 Go 11.3 Quinta - Tt 1.14 
Um Jesus estranho ao Novo Devemos rejeitar as fábulas 
Testamento. judaicas. 


Terça - 2 Pe 1.16 Sexta - I Go 8.5 
O cristianismo se fundamenta O equívoco da fé do paganismo 
em fatos. politeísta. 


Quarta - 1 Tm 4.7 Sábado - 61 1.8,9 
As fábulas profanas são nulas. O evangelho anátema, 
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5-Ora, o fim do mandamento é a 
caridade de um coração puro, e de 
uma boa consciência, e de uma fé 
não fingida. 


6-Do que desviando-se alguns, se 
entregaram a vás contendas, 


COM! 
INTRODUÇÃO 


Um proeminente líder mórmon | 
disse: “A Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos Dias declara-se, 
pelo seu nome, distinta da Igreja 
Primitiva estabelecida por Cristo e 
seus apóstolos”. Essa é uma con- 
fissão de que eles não são cristãos 
e de que sua religião é outra. Disso 
todos nós já sabíamos pelas suas 
crenças e práticas, mas esta é uma 
declaração direta e textual do mo- | 
vimento, A estrutura do mormonis- 
mo está calcada em lendas e mitos 
pagãos. 


1 ORIGEM DO MOVIMENTO 


1. Primeiras aparições. Há 
duas versões contraditórias da ori- 
gem do movimento na sua própria 
literatura. Uma diz que em 1820, 
Joseph Smith Jr., andava preocupa: 
do por causa de uma agitação anor- 
mal sobre questões religiosas que 
se generalizou envolvendo batistas, 
presbiterianos e metodistas. Quan- 
do numa visão o Pai e o Filho, teri- | 
am dito que todas as igrejas se 
apostataram e seus credos eram 
abomináveis. Em 1823, teria rece- 
bido a visita de um estranho anjo | 


chamado Morôni, o qual teria re- 
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velado a existência das placas de 
ouro, que deram origem ao Livro 
de Mórmon, 

2. Últimas aparições. Em 
T829, teria recebido outra visão. 
Nesta, afirma-se que João Batista te- 
ria conferido a Joseph Smith Jr. e ao 
seu companheiro, Oliver Cowdery, o 
sacerdócio de Arão. Em seguida, os 
dois companheiros batizaram-se um 
ao outro, e um ao outro ordenaram- 
se como sacerdotes, e, durante mui- 
to tempo, abençoaram-se mutua- 
mente. Pouco depois, os dois teriam 
recebido outra visão: João, Pedro e 
Tiago, os quais lhes conferiram o 
sacerdócio de Melquisedeque. Em 6 
de abril de 1é 1830, Joseph Smith Jr. 
inaugurou o seu asno junta- 
mente com cinco amigos. 

3. Contradições internas. O 
breve relato de sua origem apresen- 
ta vários problemas e contradições. 
A agitação envolvendo questões re- 
ligiosas, nunca aconteceu. A supos- 
ta revelação de 1820 
depois de 1842. Até então, os líde- 
res mórmons afirmavam que a pri- 
meira “visão” foi em 823; contra- 
dição essa que envolve idade, local 
e conteúdo. Joseph Smith Jr. foi con- 
denado, em 1826, por prática de 
cristalomancia. Em 1828, procurou 
se filiar à Igreja Metodista, mas foi 
recusado pela Igreja por causa do 
seu envolvimento com práticas ocul- 
tistas, 

4. Testemunhos antibíbli- 
cos. Analisando essas “visões” à luz 
da Bíblia, ficam evidentes os enga- 
nos do movimento. A suposta apari- 
ção do Pai contradiz o ensino bíbli- 
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co, pois homem algum jamais viu a 
Deus (Jo 1.18; 6.16). Além disso o 
Senhor Jesus garantiu que sua igre- 
ja jamais se apostataria (Mt T6.16 


há distorções: a Bíblia ensina que o 
cerdócio de Arão foi removido (Hb 
2) e o de Melquisedeque per- 
e exclusivamente a Jesus (Hb 
23), que “tem um sacerdócio 
perpétuo” (b7. ). A palavra ori- 


ginal para “perpétuo” é aparabatos 
a: 


e signil “imutável, 
intransferível”, 


II. FONTE DE AUTORIDADE 


1. Escritos sagrados. Os 
mórmons consideram inspirados, 
com a mesma autoridade da Bíblia 
e, até acima dela, o Livro de 
Mórmon, Doutrina e Convênios, e 
Pérola de Grande Valor. O oitavo 
artigo das Regras de Fé dos mór- 
mons diz: “Cremos ser a Bíblia a 
Palavra de Deus, o quanto seja cor- 
reta a sua tradução; cremos tam- 
bém ser o Livro de Mórmon a Pala- 
vra de Deus”, Essa restrição para 
crer-se na Bíblia é uma maneira de- 
licada de dizer que não se acredita 
nela, pois o mormonismo afirma 
que não pode haver tradução ab- 
solutamente fidedigna da Bíblia e 
chama de “néscios” os que nela cré- 
em. Como os muçulmanos, procu- 
ram por todos os meios desacredi- 
tar a Biblia. 

2. O Livro de Mórmon. O 
conteúdo do livro de Mórmon nun- 
ca foi confirmado pela história e nem 
pela arqueologia, O texto está com 


inalterável, 
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18). Quanto aos sacerdócios, doutri | 
na mórmon em prática ainda hoje, | 


3.913 mudanças desde a edição de 
1830; a maioria consiste em corre- 
ção de erros gramaticais e mudan- 
ças doutrinárias. 


HI. TEOLOGIA MORMONISTA 


1. Conceitos mormonistas 
da divindade. Os mórmons s 
politeístas e, como no hinduísmo, há 
espaço nesse movimento para inú- 
meros conceitos sobre a divindade. 
Há muitos conceitos contraditórios 
na literatura mórmon. Às vezes, 
usam o termo “trindade” para Deus, 
mas também afirmam, que o Pai, o 
Filho e o Espírito Santo são três deu- 
ses, e que o Pai tem corpo físico como 
o nosso. Ensinam, ainda: “como o ho- 
mem é, Deus foi; como Deus é, o ho- 
mem poderá vir a ser”. 

2. O Deus revelado na Bí- 
blia. A Bíblia ensina a existência 
sendo Deus um só 


to não tem carne é nem os- 
4.39), Deus é Espírito In- 
finito iador de todas as coi- 
sas nos céus e na terra e que além 
dEle não há outro (SI 145,3; Is 
, 24; 45,5-7). O homem, entretan- 
to; é limitado e cria uti não é e 
nunca foi Deus (1 
é, e nunca foi homem (Os 1 
3. O outro Jesus. O Jesus do 
mormonismo é casado e polígamo, 
não nasceu de uma virgem e é irmão | 
E Satanás. Os mórmons afirmam. 

a era 


Jesus com as duas | 


2a Geni 0 een] 


irmãs Maria e Marta; eTquerele 
gerado de pai humano como qual 
quer quer homem. — 
G$ ste, certamente, não é o Jesus 
que pregamos (2 Co 11.3). Eles, na 
verdade, querem sancionar suas 
| práticas polígamas. Com isso, que- 
rem mostrar que são imitadores de 
[Cris o. Todos esses conceitos mor- 
monistas sobre o Senhor Jesus são 
uma afronta ao cristianismo, —— 
4. O Jesus que pregamos. 

A Bíblia diz que Jesus e seus discí- 
pulos foram convidados para as 
bodas de Caná (Jo 2.2), e ninguém 
pode ser convidado para o seu pró- 
prio casamento. Isso, por si só, re- 
duz a cinzas os argumentos dos 
mórmons. A Bíblia ensina explici- 
tamente que Jesus foi concebido 
pelo Espírito Santo (MEL. 18,20; Le 
$ „Nada há de Satanás em 
Jesus (Jo 16.30; Mt 12.2232); pelo 
contrário, Jesus é o Deus verdadei- 
E 2 0), incomparável e sin 


IV. OUTRAS CRENÇAS E 
PRATIGAS 


1. A salvação mórmon. Crê- 
em numa salvação geral onde os 
não-mórmons são castigados e de- 
pois liberados para a salvação; e 
numa individual, obtida pela fé em 
Jesus e pela obediência às leis e às 
ordenanças, Tais ordenanças con- 
sistem na fé em Jesus, no arrepen- 
dimento, no batismo por imersão. 
e a imposição de mãos, além de 
outros requisitos como aceitar a 
Joseph Smith Jr. como porta-voz de 
Deus, Acreditam, ainda, na existên- 
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ia de pecados que o sangue de Je- 
sus não pode purificar. 

2. O verdadeiro Salvador 
do mundo, O Senhor Jesus não 
precisa de co-salvador. A Bíblia en- 
sina que Ele é o único Salvador (Jo 
14.6; At 4,12), A salvação não é por 
mérito humano; ninguém pode ser 
salvo pelas boas obras, mas somen- 
te pela graça, mediante a fé (Tt 3 
Ef 2.8,9). Existe apenas uma salva- 
ção, e ela está à disposição de todos 
os seres humanos (Tt 2.11; Jd 3). 

3. Outras crenças e práticas 
exóticas. O batismo pelos mortos e 
o casamento para a eternidade. Tra- 
ta-se de um batismo por procuração, 
visto que sua crença exige o batismo 
para a salvação; assim, os mórmons 
batizam os entes queridos já faleci- 
dos. Eles têm interesse especial em 
gencalogias para batizar seus ante- 
passados. Realizam no templo a ceri- 
mônia de selamento para a eternida- 
de, cujos cônjuges prometem. não 
contrair novas núpi na viuvez, e 
casamento é para o casal encontrar- 
se no céu com o propósito de gera- 
rem filhos-deuses para povoarem os 
planetas. Similar à mitologia grega. 

4. Resposta bíblica. A Bíblia 
nos ensina a rejeitar as fábulas e 
gencalogias (1 Tm 1.4). O batismo 
pelos mortos é prática pagã (1 Co 
15.29), O casamento foi estabele- 
cido “para os filh 
disse Jesus (Lc 20.3: 
vindouro não “hão de casar, nem 
ser dados em casamento”, porque 
não podem mais morrer; pois se- 
rão iguais aos anjos e filhos da res- 
surreição (Lc 20.35,36). 
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CONCLUSÃO 


Os fatos apresentados em nos- 
sa lição mostram que se trata de um 
movimento religioso alienado da 
Bíblia, com fontes de autoridade 
calcadas em fábulas e lendas. O Je- 
sus apresentado não é o mesmo re- 
velado no Novo Testamento, O 
mormonismo está, portanto, edifi- 
cado sobre um fundamento falso. 
O ganhador de almas deve estar 
sempre preparado para a evange- 


lização dessas pessoas, porque elas 
precisam conhecer o verdadeiro 


Jesus (Jo 17.3 


GLOSSÁRIO 


Arqueologia: Ciência que es- 
tuda as velhas civilizações ou coi- 
sas antigas. 

Fábulas: História artificiosa 
que contém um ensino moral. 

Fidedigno: Que é digno de fé; 
que merece crédito. 


para a eternidade? 


Lições Bíblicas 


1. Onde está calcada a estrutura mormonista? 


2. O que significa “sacerdócio perpétuo”? 


3. Quantas mudanças já aconteceram no Livro de Mórmon desde a 
sua primeira edição em 1830 até à atualidade? 


4. Qual a resposta bíblica para a doutrina mormonista do homem- 
deus e de o Deus-Pai ser de carne e ossos? 


5. O que a Bíblia diz sobre o batismo pelos mortos e o casamento 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


“Porém, agora que é mo) X 1 TIMÓTEO 4.1-5 
que jejuaria eu agora? Poderei'êu |1. Maso Espírito expressamente diz 
fazê-la mais voltar? Eu irei a ela, | que, nos últimos tempos, aposta- 
porém ela não voltará para mim” | tarão alguns da fé, dando ouvidos a 
(2 Sm 2:73): | espíritos enganadores e a doutrinas 


de demônios, =. 
VERDADE PRÁTICA 


2-pela hipocrisia de homens que 
falam mentiras, tendo cauterizada a 

A doutrina da reencarnação 
nega a Bíblia e menospreza a sal- 


sua própria consciência, | — 
vação em Cristo, a ressurreição dos 


3-proibindo o casamento e orde- 
mortos e o julgamento final. que Deus criou para os fiéis e pataos 


mando a abstinência dos manjares 


LEITURA DIÁRIA 


o pecador; 
reencarnações. 


Sexta - 1 Co I5.: 


reencarnacionista. 
Sábado - 2 Tm 4.1 f; 
É Deus, em Jesus Cristo, « ue 
julgará os vivos e os mort o: 


E 
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que conhecem a verdade, a fim de 
usarem deles com ações de graças; 
4- porque toda criatura de Deus é 
boa, e não há nada que rejeitar, sen- 
do recebido com ações de graças, 
5-porque, pela palavra de Deus e 
pela oração, é santificada. 


INTRODUÇÃO 

A doutrina da reencarnação é tão 
antiga quanto a humanidade. É ori- 
ginária do hinduísmo, mas está pre- 
sente no budismo, no jainismo e no 
sikhismo. É defendida pelos hare 
krishnas, kardecistas e muitos outros 
grupos na atualidade. Tem fortes vín- 
culos com a prática da necromancia 
e está no bojo do Movimento Nova 
Era. A reencarnação é uma falsa cren- 
ça inspirada por Satanás para levar 
o homem à perdição eterna. 


1. Conceito. Reencarnação 
não é o mesmo que encarnação, A 


sus veio em 

reencarnação é uma crença defen- 
dida por quase todas as religiões 
derivadas do hinduísmo. O termo 
significa “voltar na carne”, pois 
seus adeptos acreditam que, na 
morte física, a alma não entra num 
estágio final, mas volta ao ciclo de 
renascimentos. É chamada também 
de transmigração da alma e metem- 
psicose. 
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2. No Oriente. As reencarna- 
ções nas religiões acima mencionadas 
não são exatamente iguais. No 
hinduísmo, o “eu” sobrevive à morte 
e torna a reencarnar. No budismo não 
existe o “eu”, porquanto não há alma 
para migrar, não é necessariamente 
o morto que volta para reencarnar, 
mas outra pessoa. Os adeptos do hare 
Kkhrishna acreditam que a alma de 
quem morre pode reencarnar em se- 
res inferiores, nos animais e até nos 
insetos. A reencarnação tornou-se 
muito popular nos diversos ramos do 
Movimento Nova Era, no espiritismo, 
no kardecismo, etc. 


1. Busca da perfeição ou da 
salvação. Os adeptos dessa doutri- 
na buscam a perfeição por meio de 
um processo evolutivo até que os ci- 
clos da roda de reencarnações parem 
de girar. Rejeitando a salvação em Je- 
sus, acreditam na doutrina do carma: 
lei que determina o lugar de um in- 
divíduo na reencarnação, ou seja, a 
pessoa vai colher o que semeou na 
suposta encarnação anterior; é o 
princípio hindu de causa e efeito. 
Nem todos os reencarnacionistas 
acreditam na garantia da salvação fi- 
nal de todos. No entanto, a crença 
mais comum é que apenas um perí- 
odo de vida não é suficiente para os 
seres humanos aperfeiçoarem-se, 

2, Reencarnação e cristia- 
nismo. Essas crenças são contrá- 
rias à teologia bíblica, pois nelas 
não há espaço para a doutrina da 
ressurreição dos mortos, da reden- 
ção pela fé no sacrifício de Jesus 
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no Calvário, do julgamento divino 
sobre os infiéis, do inferno arden- 
te. Ensinando a salvação pelo esfor- 
ço humano, colocam-se em aberta 
oposição à Bíblia Sagrada. 

3. Reencarnação à luz da 
Bíblia, A Bíblia afirma que “aos ho- 
mens está ordenado morrerem uma 

vez, vindo, depois disso, o juízo” (Hb 

, Essa declaração resume o en- 
sino bíblico sobre o destino do ho- 
mem após a morte, constituindo-se 
num golpe mortal contra a doutrina 
da reencarnação com todas as suas 
ramificações, Nós vivemos apenas 
uma vez, e depois da morte, segue-se 
o juízo. A reencarnação, portanto, 
não existe (Jo 9.153). 

4. Não há salvação sem Je- 
sus. O Senhor Jesus levou sobre o 
madeiro todos os nossos pecados (1 
Pe 2,24); este é o único meio de sal- 
vação. Jesus é o único Salvador! (At 
. Ele mesmo há de julgar 
vos e os mortos (ALIT.3 1;2 Tm41). 


Mi. SUAS DISTORÇÕES 


1. Fonte da teologia cristã. 
As doutrinas cristãs não podem ser 
fundamentadas em experiências pes- 
soais, pois os sentimentos humanos 
acham-se comprometidos em conse- 
guência da Queda do homem no 
Éden (Jr 17.9 cf. Gn 3.124), Por isso, 
Deus revelou-se a si mesmo através 
da sua Palavra, a Bíblia Sagrada. De 
onde, pois, vem a doutrina da reen- 
carnação? Dos espíritos malignos 
manifestos nos médiuns. 

2. Distorção científica. Mui- 
tas pesquisas são feitas inutilmente 
com o intuito de procurar os funda- 


20 


mentos científicos da reencarnação. 
Por outro lado, a ciência confirma o 
que a Bíblia sempre ensinou: é na 
concepção que começa uma nova 
vida — um ser humano individual e 
único (st: 139,15, do À ). Por- 
tanto, afirmar que que a reencarnação é 
comprovada cientificamente, como 
fazem os seus apologistas, é uma 
distorção da verdade. 

3. Distorção bíblica. Os defen- 
sores da reencarnação usam passa- 
gens bíblicas para fundamentar suas 
crenças. Embora rejeitem a Bíblia, re- 
conhecem o respeito que o povo, de 
modo geral, tem pela Palavra de Deus. 
Por essa razão, sempre que possível, 
usam passagens das Escrituras, arran- 
cadas violentamente de seu contex- 
to, para dar roupagem bíblica àquilo 
em que acreditam. E, assim, conse- 
guem persuadir os incautos. 

a) Novo nascimento não é reen- 
carnação, O novo nascimento a que 
Jesus se referiu no diálogo com 
Nicodemos nada tem a ver com a 
reencarnação. Jesus está falando da 
regeneração, do nascer da água edo 
Espírito (Jo 3,3-5). Disse Ele ainda: 
“o que é nascido da came é carne, 
eo que é nascido do Espírito é espí- 
rito” (, (Jo 3,6) 3.6). Nas “ reencarnações”, 
a pessoa pa nasceria sempre da carne. 

b) João Batista não é Elias reen- 
carnado. A crença de que João Ba- 
tista era a reencarnação de Elias é 
inconsistente, pois Elias não morreu; 
logo, não se gesencarnou (2 
A expressã 


mou que não era Elias (Jo 1 


Lições Bíblicas 


que temos aqui são características 
pessoais e ministeriais comuns a am- 
bos os profetas. Por isso é que os dis- 
cípulos entenderam que Jesus fala- 
ra de João Batista quando disse: 
“Elias já veio? (Mt 17.12.13). 


1. Aceitação na sociedade. 
A reencarnação tornou-se comum na 
vida dos que não conhecem a Deus 
e a sua Palavra, Políticos, cientistas, 
empresários e artistas de Hollywood 
são, hoje, os principais promotores 
dessa doutrina, Isso mostra que a 
única maneira de o homem prote- 
ger-se do erro é pelo conhecimento 
da Palavra de Deus (Ef (Ef 6.10-18), 

2. Razão do seu crescimen- 
to, A popularidade da reencarna- 
ção é o resultado da tendência hu- 
mana de procurar escapar do in- 


ferno sem a ajuda de Deus. A Bí- 
blia afirma que o “deus deste sécu- 
lo cegou o entendimento dos incré- 
dulos, para que não lhes resplan- 
deça a luz do evangelho” (2 Co 4.4). 
Nessa cegueira espiritual, diz-lhe 
' Satanás que não há mais solução, 
porque o homem está simplesmen- 
te colhendo o que semeou na su- 
posta encarnação anterior. 


Os adeptos da reencarnação es- 
tão preparados para defender suas 
crenças em qualquer foro, Todavia, 
nós estamos com a verdade, e Deus 
é conosco. Por isso devemos lutar 
pela salvação deles, pois fazem par- 
| tedo grupo não alcançado pelo evan- 
gelho. Esse desafio é tarefa da Igreja, 
Jesus ordenou-nos pregar o evange- 
Iho a toda criatura (Mc 16.15). 


QUESTIONÁRIO 


experiências pessoais? 
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2. Qual o significado do termo “reencarnação”? 
3. Onde encontramos na Bíblia que não há retorno após a morte? 


4. Por que as doutrinas cristãs não podem ser fundamentadas em 


5. Por que a popularidade da reencarnação está aumentando? 


To 


1. Qual a origem da doutrina da reencarnação? 
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TEXTO ÁUREO 


“Se alguém vem ter convosco 
e não traz esta doutrina, não 
o recebais em casa, nem 
tampouco o saudeis” (2 Jo 10). 


VERDADE PRÁTICA 


Não há uma Testemunha de 
Jeová sequer, no mundo, que haja 
se convertido a esse movimento 
pela leitura da Bíblia. 


LEITURA BIBLICA EM CLASSE 


FILIPENSES 3.17-21 

17- Sede também meus imitadores, 
irmãos, e tende cuidado, segundo o 
exemplo que tendes em nós, pelos 
que assim andam, 

18- Porque muitos há, dos quais 
muitas vezes vos disse e agora tam- 
bém digo, chorando, que são inimi- 
gos da cruz de Cristo. 

19- O fim deles é a perdição, o deus 
deles é o ventre, c a glória deles é 


as. a 
A 
'erça - Jo 1.1-3, 14 
us é Deus igual ao Pai, 


Quarta - - At 5.3,4 
o pírito Santo é Deus igual ao 


enero Ras 


Quintas 1 Tia 5. 


Sexta - Jo 1.12 
Todos os que recebem a Je: 
tornam-se filhos de Deus. 
Sabado - Mt 25.41 

O inferno não é a sepultura, mi 
um lugar preparado para o | 
Diabo e seus anjos. 
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para confusão deles mesmos, que 
Só pensam nas coisas terrenas, — 

- 20- Mas anossacidade estános céus, 
donde também esperamos o Salva- 
dor, o Senhor Jesus Cristo, — — — 

~ 21- que transformará o nosso cor- 
poabatido, para ser conforme o seu 
corpo glorioso, segundo o seu efi- 
caz poder de sujeitar também a si 
todas as coisas, 


INTRODUÇÃO 

—A Sociedade Torre de Vigia é a 
| organização das Testemunhas de 
| Jeová, cujo movimento é hostil a 

todos os ramos do cristianismo. 
| Suas crenças e práticas são contrá- 
| rias à Bíblia Sagrada. A fim de sim- | 
| plificar suas crenças, eles colocam 
| um “não” diante de tudo aquilo que 

a Palavra de Deus ensina, —— 


Eo 
fecia. Charles T. Russell registrou a 
Sociedade Torre de Vigia em 1884, 
mas já pregava suas idéias desde 
1872, na Pensilvânia, EUA. Tendo 
Tomo hábito marcar a data do retor- 
no de Cristo, profetizou o evento 
para 1914. Em seguida, mudou a 


data para 1915. Ele morreu em 1916, 


e seu sucessor, Joseph F. Rutherforc 
continuou com as mesmas profeci- 
as, remarcando as datas da volta de 
Cristo para 1918, 1920, 1925 e 1942 
ano em que ERE SciUices com 


| Nathan H. Knorr, anunciou uma 


eE n ano de 1975, 
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EE 


2, A falta de idoneidade es- 
piritual. Russell colocava seus es- 
critos no mesmo nível de autorida- 
de da Bíblia. Seus sucessores não são 
diferentes, Consideram-se o único 
canal de comunicação entre Jeová 
eo homem, No entanto, os fatos eli- 
minam, por si só, tais pretensões. 
Sua própria história registra que ne- 
nhuma de suas profecias cumpriu- 
se, mostrando claramente que tal 
movimento não passa de uma orga- 
nização de falsos profetas (Dt 18.20- 
22). Além do mais, Jesus. afirmou 
que não: compete aos nomens saber 


1. Seu erro sobre Deus. A 
organização apresenta-se como 
monoteista, mas se contradiz quan- 
do afirma que Jesus é apenas “um 
deus” poderoso e não o Jeus s Jeová. 
Todo-Poderoso. Assim, admite se- 
guir a dois deuses: Na sua teologia, 
Jeová não é onipresente nem onis- 
ciente; por isso não pode mrs ever o 
futuro, — >>> 

2. O Deus Jeová revelado 
na Bíblia, Essas crenças são 
antibíblicas, pois a Bíblia ensina 
que Jesus é Deus igual ao Pai (Jo 
10:30:33), realçando assim o ver- 
dadeiro. monoteísmo (Mc: 12.29-31; 
1 Co 8.6). O Deus Jeová de Israel 
está presente em toda a parte: é 
onipresente (Jr 23.23,24); oniscien- 
e, Ele sabe todas as coisas (Sl 


139.154). Portanto, conhece o futu- 
TO/(546 9,10) a 
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É 
| 
| 


3. Seu erro sobre a Trinda- 


de. Negando a doutrina da Trinda- 
de, afirmam pra que somos triteístas, 
ora que somos unicistas. Triteísmo 
é a crença em três deuses; e D 
unicismo ensina que o Pai, o Filho e 
o Espírito Santo são uma só pessoa. 
A diferença é que, na Trindade, Je- 
sus é Deus; e, no unicismo, Deus é 
Jesus. 

4. A Trindade Bíblica, À 
Trindade é a união de três Pessoas 
distintas em uma só Divindade, e 
não em uma só Pessoa, Nós não se- 


nó | 
us s eternamente subsistente em] em 
três Pessoas: o Pai, o Filho e o Espi- 


rito Santo (Dt 6.4; ME 28.19) 

— 5. Seu erro sobre Jesus 
Cristo. A referida organização 
acredita que o Jesus de Nazaré pre- 
gado por nós já não existe mais è 
que, durante seu ministério terre- 
no, não passava de um homem per- 
feito enviado por Jeová. Negando; 
porém, a sua divindade e ressur- 

ição corparal, compara-o a Sata- 

nás, afirmando que Ele é o mesmo | | 

Abadom de Apocalipse 9. SEE De | 

forma absurda, ensinam que só 

depois do seu batismo no Jordão, 

é que Jesus tornou-se Cristo. 

6. O Jesus bíblico. A Bíblia 
ensina que Jesus é verdadeiro Deus 
e verdadeiro homem (Jo 14). 
Ele é incomparável e cri ador de tudo 
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0). Sua ressurreição foi corpo- 
ral (Le 24,39; Jo 2.21). Jesus de 
Nazaré continua vivo; foi em seu 
nome que o coxo foi curado (At 3.6). 

7. Seu erro sobre o Espíri- 
to Santo. À organização nega a di- 
vindade e a personalidade do Espí- 
nto. Ensina ser o Espírito San- 
to a força ativa de Jeová. A Bíblia, 
| porém, afirma que Ele é Deus (At 
5.3,4) igual ao Pai e ao Filho (Mt 
28.19). A Palavra de Deus evidencia 
que o Espírito Santo é uma pessoa e 
possui as faculdades da personalida- 
«de: intelecto, vontade e emoção (1Co 
|2 «10; T2 11; Z300. 


Il. SOBRE 0 HOMEM E SEU 
STINO 


1. Seu erro sobre a alma. 
À semelhança dos adventistas do 
sétimo dia, as Testemunhas de 
Jeová negam a sobrevivência da 
alma após a morte; acreditam ser a 
morte o término de tudo. Declaram 


| que os mortos estão em estado de 


inconsciência. Apenas pessoas 
bondosas serão ressuscitadas por 
Jeová. Essa doutrina é falsa. 

2. A alma na Bíblia. A Bíblia 
ensina que a alma sobrevive à mor- 
te (mit 10. 0:28; Ap 69/10) 9,10). Há inú- 
meras passagens para sustentar 
essa verdade. O Rico e Lázaro (Lc 
1 ) é um exemplo clássico 
dessa verdade bíblica. 

3. Seu erro sobre a salva- 
ção. A Torre de Vigia não conside- 


quanto existe (Ef 1.21; CI 1.16) e já | ra seus adeptos filhos de Deus, nem 
nasceu como o Cristo de Deus (Lc | tem a Jesus como seu mediador. A 
211). O destruidor é o Diabo. Mas | salvação é um alvo a ser cumprido. 
Jesus veio para trazer-nos vida (Jo | As Testemunhas de Jeová acreditam 
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que o único caminho para a salva- 
ção é a sua organização religiosa, 
seria mediador apenas dos 


Pregam, de casa em casa, 
uma religião cujo ensino não os qua- 
lifica como “filhos de Deus”, Não é 


novidade esses adeptos não serem 
filhos de Deus; o intrigante é que 
eles mesmos o admitem. 

4, A salvação bíblica. To- 
dos os que recebem a Jesus tornam- 


apenas 144,000. A salvação não é 
algo para o futuro. Jesus prometeu: 
“quem ouve a minha palavra e crê 
naquele que me enviou tem a vida 
eterna” (Jo 5 4). O verbo grego 
usado, aqui, está no presente 
“tem”, e não, “terá”. O único cami- 
nho para a salvação é Jesus (Jo 
14.6) e não uma organização reli 
giosa. Jesus é o único “mediador 
entre Deus e os homens” (1 Tm 
BIS): e não apenas de um grupo de 
144.000 pessoas. 

5. Sobre o inferno de fogo. 
Negam a existência do inferno de 
fogo e afirmam que a palavra 
hebraica Sheol e a grega Hades, 
usadas para “inferno”, na Bíblia, 
indicam a sepultura comum da 
humanidade. Por isso, ensinam que 
o inferno é um estado e não um 
lugar. Trata-se de uma tentativa de 
escapar do inferno, eliminando-o 
da Bíblia, ou negando-o, ao invés 
de buscar refúgio em Jesus, nosso 
Salvador (Rm 81). 

6. A doutrina do inferno 
ardente à luz da Bíblia. Os ar- 
gumentos da Torre de Vigia são 
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usada para “inferno” (Ap 19.2 


falaciosos, pois Sheol ou Hades, é o 
lugar onde os mortos incrédulos 
permanecerão, em estado de cons- 
ciência, até o dia do juízo final (Le 
16.232427/28; Ap 20.13). O in- 
ferno propriamente dito é o lago de 
fogo tipificado pela Geena, também 
20.10). Há várias palavras e expres- 
sões na Bíblia para designar o in- 
ferno como lugar de suplício eter- 
no, tais como “fornalha de fogo”, 
“fogo eterno”, “tormento eterno” 
(Mt 13.49, 50; 25.41, 46). 


1V. SUAS SUTILEZAS 


1. A Tradução do Novo 
Mundo. À organização procura fa- 
zer com que suas crenças pareçam 
bíblicas; para isso, produziram sua 
própria Bíblia — a Tradução do 
Novo Mundo das Escrituras Sagra- 
das. Tradução falsa, viciada, ten- 
denciosa e cheia de interpolação. 
Substitui “Espírito de Deus”, em 
Gênesis 1.2, por “força ativa de 
Deus”. Agora, as Testemunhas de 
Jeová não precisam mais torcer a 
Palavra de Deus; seus teólogos já o 
fizeram por elas, Colocaram, tam- 
bém, o nome “Jeová” 227 vezes no 
Novo Testamento, ao passo que não 
aparece, uma vez sequer, nos ma- 
nuscritos originais. Substituíram 
“cruz” por “estaca” e falsificaram 
João 1.1: “eo Verbo era Deus”, tra- 
duzindo por “e a Palavra era um 
deus”. 

2. A Sentinela, Quando uma 
Testemunha de Jeová bate à porta 
de alguém, oferecendo um curso 
bíblico, está, na verdade, convidan- 
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do-o para estudar a revista A Sen- 
tinela, começando pelo seu manu- 
al de ingresso Conhecimento Que 
Conduz à Vida Eterna. Durante o 
curso, a pessoa é persuadida a acre- 
ditar em crenças que são condena- 
das pela Bíblia. 


CONCLUSÃO 


Devemos ser educados quando 
uma Testemunha de Jeová bater à 
nossa porta. Todavia, não devemos 
compartilhar de suas crenças (2 Jo 
TOTI). ). Quando falamos que temos 
provas de suas falsas profecias, di- 
ficilmente se interessam pelo diá- 


logo. Também ficam numa situação 
desconfortável ao indagarmos se 
eles são filhos de Deus, ou se Jesus 
é Deus falso ou verdadeiro. Pergun- 
tas como essas podem abalar a con- 
vicção das Testemunhas de Jeová. 


GLOSSARIO 


Triteísmo: Conceito que afir- 
ma haver em Deus não só três pes- 
soas, mas também três essências, 
trés substâncias ou três deuses. 

Unicismo: Conceito que afir- 
ma ser o Pai, o Filho e o Espírito 
Santo a mesma pessoa. 


QUESTIONA 


crenças? 


Jeová? 


dá 


1. Como podemos simplificar as crenças das Testemunhas de Jeová? 
2. Em sua crença, quais atributos são negados a Jeová? 


3. Qual o único caminho para a salvação de acordo com tais 


4. Oque a organização fez para que suas crenças pareçam bíblicas? 


5. O que pode abalar a falsa convicção de uma Testemunha de 


iitii 
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TEXTO AUREO LEITURA BIBLICA EM CLASSE 


“Porque há um só Deus e umsó | LUCAS 1.26-31, 34, 35, 37, 38 
mediador entre Deus e os hos '26-E, no sexto mês, foi o anjo 
mens, Jesus Cristo, homem Gabriel enviado por Deus a uma 
Pes cidade da da Galiléia, chamada Nazaré, 
di ada com 

5 27-a uma ma virgem esposa: 
VERDADE PRÁTICA um varão cujo nome era José, da 
O marianismo é um dos elemen- | casa de Davi; € o nome da virgem 
tos que descaracteriza o Catolicis- era Maria. 


mo Romano como religião pura- | 28- E, entrando o anjo onde ela esta- 
mente cristã. va, disse: Salve, agraciada; o Senhor 


LEITURA DIÁRIA 


Quinta - Jo 2. 
Maria mandou obede 
e não a ela mesma. 


Sexta - Lc 1.46-49 
Maria afirma ser salva pelo — 
Senhor. 


Sábado - Jo 19.25-27 
Jesus encarregou o apóstolo 
para cuidar de sua mi 


Lições Bíblicas j 27 


é contigo; bendita és tu entre as 
mulheres. 

29- E, vendo-o ela, turbou-se muito 
com aquelas palavras e considerava 
que saudação seria esta. 
30- Disse-lhe, então, o anjo: Maria, 
não temas, porque achaste graça 
diante de Deus, 
31- E eis que em teu ventre conce- 
berás, e darás à luz um filho, e pôr- 
lhe-ás o nome de Jesus. —— 
34- E disse Maria ao anjo: Como se 
fará isso, visto o que não conheço 
varão? — 
35- E, respondendo o anjo, disse- 
lhe: Descerá sobre ti o Espírito San- 
to, e a virtude do Altíssimo te cobri- 
rá com a sua sombra; pelo que tam- 
bém o Santo, que de ti há de nascer, 
será chamado Filho de Deus. — 
37- Porque para Deus nada é im- 
possível, —.. —— 
38- Disse, então, Maria: Eis aqui a 
serva doSenhor; cumpra-se em mim 
segundo a tua palavra. E o anjo 
ausentou-se dela, 


COMENTARIO 


INTRODUÇÃO 


O culto a Maria é o divisor de 
águas entre católicos romanos e 
evangélicos. O clero romano con- 
fere a Maria a honra e a glória que 
pertencem exclusivamente ao Se- 
nhor Jesus. Essa substituição é con- 
denada nas Escrituras Sagradas e, 
como resultado, conduz 0 povo à 
idolatria, Reconhecemos o honro- 
so papel de Maria na Bíblia, como 
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layra de Deus deixa claro que ela 
não é co-autora da salvação e mui- 


do orar em seu nome, colocá-la | 
como mediadora, dirigir a ela | 
cânticos de louvor. —— 


I. O QUE É MARIOLATRIA? 


1. Idolatria. O termo vem de 
duas palavras gregas: eidôlon, “ído- 
| lo, imagem de uma divindade, di- 
vindade pagã” e latreia, “serviço 
sagrado, culto”, A idolatria é a for- 
ma pagã de adoração. Adorar e ser- 
vir a outros deuses são práticas 
condenadas pela Bíblia, no Decálo- 
go (ELTO35) e, também nas pá- 
ginas do Novo Testamento: “por- 
tanto, meus amados, fugi da idola- 
tria” (1 Co 10.14). 

2. Adoração. Os dois principais: 
verbos gregos para “adorar”, no Novo 
Testamento, são proskyneo, que sig- 
nifica “adorar” no sentido de pros- 
trar-se; e latreuô, que significa “ser- 
vir” a Deus. À luz da Bíblia, podemos 
definir adoração como serviço sagra- 
do, culto ou reverência a Deus por 
suas obras, Os principais el 
de um culto são: oração (Gn 12.: 
Jouvor (SI 66.4) 4), leitura bíblica e 
7), pregação stemunho 
20.9) e oferta (Di Gl O). 

~ 3. O culto a Maria. O termo 

“mariolatria” vem de Maria, forma 
grega do nome hebraico Miriã, e de 
latreia. A mariolatria é o culto ou a 
| adoração a Maria estabelecidos 
pelo Catolicismo Romano ao longo 
dos séculos. A Bíblia ensina que é 
somente a Deus que devemos ado- 
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mãe de nosso Salvador, mas a Pa- | 


to menos divina. É, portanto, peca- | 


rar (Mt 4.10; Ap 19.10; 22.8 
Maria foi salva porque creu ei 
sus e não merame 
do Messias (Le 1 1,27,28), Somente 
a Deus devemos cultuar. “Ao Se- 
nhor, teu Deus, adorarás, e só a ele 
darás culto” (Mt 4.10 - Almeida 
Atualizada). Os romanistas ajoe- 
lham-se diante da imagem de Ma- 
ria e dirigem a ela orações e 
cânticos. 


1. Maria no Catolicismo 
Romano. O clero romano vai além 
do que está escrito em relação à 
Virgem Maria. No livro As Glórias 
de Maria, de Alfonso Liguori, cano- 
nizado pelo papa, Jesus ficou 
pequenino diante de Maria. Segun- 
do Liguori: “Nossa salvação será 
mais rápida, se chamarmos por 
Maria, do que se chamarmos por 
Jesus... A Santa Igreja ordena um 
culto peculiar à Maria”. Essas são 
algumas declarações de suas cren- 
ças mariolátricas. O que se vê, hoje, 
é a manifestação ostensiva e orgu- 
lhosa da mariolatria nos adesivos 
usados nos automóveis. Para os 
romanistas, Marià é mais importan- 
te do que o próprio Jes: 

2. A posição oficial do 
Vaticano. O clero romano nega 
terminantemente que os católicos 
adoram a Maria, o que é oficialmen- 
te confirmado ț pelo Vaticano. Toda- 
via, é muito comum o tradicional 
trocadilho católico: adoração e ve- 
neração. Mas, as declarações de 
Liguori e as práticas dos católicos 
não ajudam a corroborar a afirma- 


por sera mãe 
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Je 


| ção dos romanistas. Uma análise 
honesta do correto conceito da pa- 
lavra adoração, conferindo com o 
marianismo dos católicos romanos, 
prova de maneira irrefutável que 
se trata de adoração. 


UI. MARIA NA LITURGIA DO 

CATOLICISMO 

1. As contradições de 
| Roma. O Catolicismo Romano ja- 

mais admitirá que prega a divinda- 
de de Maria, da mesma forma que 
nega a adoração a ela. Entretanto, 
os fatos falam por si só e provam o 
contrário. Ela é também chamada 
de “Rainha do Céu”, o mesmo nome 
de uma divindade pagã da Assíria 
(Jr 7.18; 44.17-25); é parte de sua 
liturgia a reza Salve-rainha. 

2. Orações a Maria. A Bíblia 
expressa ser somente Deus onipo- 
tente, onipresente e onisciente (Jr 
23.23,24; 1 Rs 8.39). Se Ma- 
ria pode ouvir esses católicos, que 
hoje são mais de um bilhão em toda 
a Terra, como pode responder às 
orações de todos eles ao mesmo 
tempo? Ou ela é deusa, ou esses 
católicos estão numa fila intermi- 
nável, aguardando a vez de suas 
orações serem atendidas. 

3. Distorção litúrgica. A 
oração litúrgica dedicada a Maria 
e desenvolvida pela Igreja Católica 
Romana evoca: “Ave-maria cheia de 
graça, o Senhor é contigo, bendita 
és tu entre as mulheres e bendito o 
fruto de seu ventre. Baia Maria 


Maria, 


morte. Amém”. Essas palavı as são 
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tiradas de Lucas 1. 
parte final não é bíblica, foi acres- 
centada em 1508, Issa oração é 
uma abominação aos olhos de 
Deus, pois não é dirigida a quem 


grega usada para 
originalmente significa “portadora 
de Deus”, A expressão “mãe de 
Deus” foi usada em razão das con- 
trovérsias cristológicas da época 
para dar ênfase à divindade de Je- 
sus. A Bíblia diz que Deus é eterno 
(SL90.2, Is 40.28), e, como tal, não 
tem começo. Como pode Deus ter 
mãe? Há contra-senso teológico 
nessa declaração. A mãe é antes do 
filho, isso pressupõe a divindade de 
Maria, que seria antes de Deus, mas 
Ele existe por si mesmo (Êx 3.14). 
O Concílio de Calcedônia, em 
declarou o termo “como mãe do 
Jesus humano”. A Bíblia esclarece 
que Maria é mãe do Jesus homem 
e nunca mãe de Deus (A 


1. “Cheia de graça” ou 
“agraciada” (v.28)? Aforma gre- 
ga da expressão: “cheia de graça” 
procede de um verbo grego que sig- 
nífica “outorgar ou mostrar graça” 
Sua tradução correta é “agraciada, 
favorecida”, e não “cheia de graça”, 
como aparece nas versões católicas 
da Bíblia, A tradução “cheia de gra- 
ça” não resiste à exegese séria da Bí- 
blia sendo contrária ao contexto bí- 
blico e teológico. Mais uma vez, re- 


vela-se a tentativa de divinizar Ma- | 
o 
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2, mas a | 


á diferença abissal entre Jesus 
e Maria. Dele afirma a Bíblia: “e vi- 
mos a sua glória, como a glória do 
Unigênito do Pai, cheio de graça e 
de verdade” (Jo 1.14), pois Jesus é 
Deus (Jo 1.1). 

ds ogma da Imaculada 
Conceição. Essa é outra tentativa 
de endeusar Maria, propondo que 
ela, porum milagre especial de Deus, 
nasceu isenta do pecado original. 
Essa declaração foi proferida pelo 
papa Pio IX, em 8 de dezembro de 
1854; portanto, é antibíblica. A teo- 
logia cristã afirma que “todos peca- 
ram” (Rm 3.2 2). A Bíblia mos- 
tra O reconhecimento da própria 
Maria em relação a isso (Le 1.46,47). 
O milagre especial de Deus aconte- 
ceu na concepção virginal de Jesus, 
que foi gerado por obra e graça do 
Espírito Santo (Le 1.34,35). Jesus 
nasceu e viveu sem pecado, € embora 
tentado, nunca pecou (Hb 4. 

3. O Dogma da Perpétua 
Virgindade de Maria. O clero 
romano defende a doutrina da per- 
pétua virgindade de Maria, pois 
conclui que ela não gerou mais fi- 
lhos além de Jesus. Sua preocupa- 
ção é com a deificação de Ma 
visto que não desonra alguma 
em uma mulher casada ser mãe de 
filhos, antes, o contrário, à luz da 


). 
pré ER A familia de Misus A BÍ- 
blia declara com todas as letras que 
José não a conhece; 
mento de Jesus (Mt 1 
mãos e irmãs de Jesus são mencio- 
nados nos evangelhos, alguns são 
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chamados por seus nomes: Tiago, 
José, Simão e Judas (Mt 13.55; Mc 
6.3). Veja, ainda, Mateus 12.47 e 
João 7.3-5. Afirmar que “irmãos”, 
aqui, significa “primos” é uma 
exegese ruim e contraria todo o 
pensamento bíblico. —— 


CONCLUSÃO 


As tentativas inglórias de funda- 
mentar o marianismo na Bíblia fra- 
cassaram, As expressões: “O Senhor 
é contigo”: “bendita és tu entre as 


mulheres” (v. 28) e “bendito o fruto | 


do teu ventre” (v. 42), não são a mes- 
ma coisa que: “bendita és tu acima 


das mulheres”, Devemos esclarecer 
esses pontos aos católicos, com res- 
peito e amor, mas discordando de 
suas crenças, com base na Palavra de 
Deus. Muitos são sinceros e pensam 
estar fazendo a vontade de Deus. 


GLOSSARIO 


Abominável: Detestável; odio- 
so; repugnante. 

Clero: Classe eclesiástica; cor- 
poração de todos os padres. 

Exegese: Narração; explicação; 
| comentário crítico de um texto quer 
sacro ou secular. 


2. O que é a mariolatria? 


3. Em qual texto das Escrituras se 


católicos? 
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fé em Jesus e não por ser a mãe do Salvador? 


4. Em que texto da Bíblia é condenada a oração “Ave Maria” dos 


5. Em que texto da Bíblia lê-se que Maria teve outros filhos? 


1. Qual o resultado da substituição de Jesus por Maria? | 


afirma que Maria foi salva por sua 
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TEXTO ÁUREO 


“Para que a vossa fé não se 
apoiasse em sabedoria dos 
homens, mas no poder de Deus” 


(1025) 


As seitas orientais têm raízes em 
filosofias e ensinamentos que des- 
conhecem por completo a sobera- 
nia da Palavra de Deus. 


é pessoal e não pode ser 
fundido com a natureza. 


1] LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


ROMANOS 1.21-25 


21- Porquanto, tendo conhecido a 
Deus, não o glorificaram como Deus, 
nem [he deram graças; antes, em seus 
discursos se desvaneceram, e o seu 
coração insensato se obscureceu. 
22- Dizendo-se sábios, tornaram-se 
loucos. 


23- E mudaram a glória do Deus 
incorruptível em semelhança da 
imagem de homem corruptível, e 


Quinta - C12.9; 

O Senhor Jesus Cristo! 
verdadeiro Deus em foi 
humana. 


Sexta - Jo 14.6 
O Senhor Jesus é o único 
Salvador da humanidade. 
Sábado - I Jo 5.21 % 
Os cristãos devem afastar-se da 

idolatria. M RA 
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de aves, e de quadrúpedes, e de 
répteis. 


24- Pelo que também Deus os en- 
tregou às concupiscências do seu 
coração, à imundícia, para desonra- 
rem o seu corpo entre si; —- 
25- pois mudaram a verdade de 
Deus em mentira e honraram e set- 
viram mais a criatura do que o Cri- 
ador, que é bendito eternamente. 
Amém! 


COME! 
INTRODUÇÃO 


g As seitas orientais são proveni- 
entes das religiões universalistas do 
Extremo Oriente. Mas quem são 
elas? Qual a resposta biblica a tais 
crenças e práticas? Nesta lição res- 
ponderemos a essas e outras intri- 
gantes perguntas relacionadas aos 
Hare Krishna, à Igreja Messiânica 
Mundial, à Seicho-No-Iè e à Medi- 
tação Transcendental. 

pad Va 


1 QUEM SÃO? 


1. O Movimento Hare Krish- 
na. Krishna é um personagem mi- 
tológico da Índia que, a princípio, 
apresentava-se como a encarnação 
de Vishnu. No entanto, os seus se- 
guidores afirmam o contrário; 
Vishnu é a encarnação de Krishna, 
A Sociedade Internacional para a 
Consciência Krishna, conhecida po- 
pularmente como Movimento Hare 
Krishna, é uma ramificação do tron- 
co religioso hindu. Sri Chaitanya 
Mahaprabhu (1485- 533), seu fun- 
dador, ensinou que Krishna é o se- 
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nhor supremo sobre todas as outras 
divindades. 

2. Igreja Messiânia Mundi- 
al, Foi fundada em 1 1935, 5 no Japão 
por Mokiti Okada, chamado por 
seus adeptos de Meishu-Sama — 
“Senhor da Luz”. A oficialização da 
Igreja Messiânica Mundial deu-se 
apenas em 1947. Okada declarou 
ter recebido, entre 1926 e 1 
uma série de revelações sobre Deus, 
o homem e o mundo. As supostas 
revelações teriam mostrado a po- 
breza e a miséria como conseqüên- 
cias dos males espirituais do ho- 
mem. Como solução, apresentava a 
prática da johrei, “purificação do 
espírito”, para tornar o homem vir- 
tuoso, feliz e digno. 

3. Seicho-No-lê. Movimento 
religioso fundado no Ja] por 
Masaharo Taniguchi em 1930. O 
nome “Seicho-No-lê” significa “lar 
do progredir infinito”, Sua doutri- 


| na é baseada em três princípios: 


negar a existência da matéria, do 
mal e do pecado. O movimento che- 
gou ao Brasil em 1952. Distribuem 
gratuitamente a revista Acendedor, 
hoje chamada Fonte de Luz, com 
um calendário contendo mensa- 
gens de auto-ajuda. Eles mantêm 
programas de rádio e televisão em 
muitos estados do Brasil. 

4. Meditação Transcenden- 
tal. O movimento, fundado na Ín- 
dia em 1958 por Mahesh Brasad 
Warma, é uma ramificação do 
hinduísmo. Todavia, somente veio 
a ser conhecido a partir de 1965,- 
Maharishi, como passou a ser cha- 
mado seu fundador, tornou-se ere- 
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mita e foi viver numa caverna do 
Himalaia, Antes de se transferir para 
os Estados Unidos em 1958, ele fun- 
dou seu Movimento de Regeneração 
Espiritual na Índia, conhecido hoje 
como Meditação Transcendental. 


UAS E 
ema É CRENÇAS 


1. Fontes de autoridade. 
Suas crenças e práticas estão fun- 
damentadas na filosofia oriental 
registradas em seus livros sagrados | 
(ver Rm T.2122). 

a) Hare Krishna, Seu livro sagra- 
do é o Bhagavad Gita, parte dos 
Vedas hindus. Eles dizem acreditar | 
também na Bíblia, quando acham 
que certas passagens apóiam suas 
crenças e práticas, o mesmo é dito 
a respeito do Alcorão. 

b) Igreja Messiânica Mundial. 
Seus escritos sagrados são as obras 
de Meishu-Sama e de sua esposa. À 
semelhança do Movimento Hare | 
Krishna, afirmam aceitar a Bíblia, 
supondo que ela, de alguma forma, 
apoiará suas crenç 

€) Seicho-No-le. Seus escritos sa- 
grados são os mesmos do xintoismo: 
Kijiki e o Nihongi; do budismo; a 
Tripitaka; e, até mesmo, a Bíblia, Mas 
a obra padrão deles são os escritos 
de Taniguchi como Verdade e Vida | 
(40 volumes) c a Sutra Sagrada. 

d) Meditação Transcendental: 
Seus escritos sagrados são as inter- 
pretações que Maharishi fez dos 
Vedas, principalmente o Bhagavad 
Gita, livros sagrados do hinduísmo. 

2. Deus. O conceito de Deus, 
no hinduísmo, pode ser politeísta, | 
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panteísta e monista. Brahma, o cri- 
ador; Shiva, o destruidor, e Vishnu, 
o preservador, são suas divindades 
principais, Adoram a inúmeros deu- 
ses semelhantes a homens:e animais 
(v. 23), Buda negou a existência de 


| Deus, e Confúcio não agiu diferen- 


te (Rm 1.19,20). Os xintoístas são 
politeístas e adoram a natureza. 

a) Hare Krishna. Assim como o 
hinduísmo, defende o monismo 
panteísta, Acreditam que todos os 
deuses são formas, ou expansões, do 
Ser Absoluto — Krishna. Negam a di- 
vindade de Jesus e a sua missão 
como Salvador da humanidade. Para 
eles, o Senhor Jesus não passa de um 
mero guia espiritual e uma das inú- 
meras encarnações de Krishna. 

b) Igreja Messiânica Mundial. 
Não possuem um conceito definido 
sobre Deus e seus atributos. Deus, 
para eles, ora é pessoal e monoteísta; 
ora é panteísta, Na verdade, podem 
ser classificados como. deistas. Os 
messiânicos exaltam mais a Meishu= 
Sama do que a Deus (y, 25), Negam 
a divindade, a morte e a ressurrei- 
ção de Jesus. Afirmam não ser Jesus 
o Salvador; consideram-no, apenas, 
como alguém que encontrou a feli- 
cidade. 

c) Seicho-No- u conceito a 
respeito de Deus é muito confuso: 
panteísta, pessoal; mas, às vezes, 
apresentam-no como uma energia 
vital è impessoal. Como negam a 
existência do mal, logo, Jesus não 
teria sofrido; negam sua divindade 


Seu conceito sobre Deus é prove- 
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niente do monismo panteísta da 
religião hindu. 

3. Salvação. As seitas orien- 
tais manifestam o pensamento das 
religiões panteístas do Extremo Ori- 
ente. 

a) Hare Krishna. A salvação é 
pelas obras, pelo próprio esforço e 
desapego às coisas materiais e pela 
recitação do mantra: repeti 
constante do nome Krishna. São ve- 
getarianos. Acreditam na transmi- 
gração da alma humana para seres 
inferiores, Por isso, não matam in- 
setos, pois estariam, dessa forma, 
correndo o risco de matar um de 
seus antepassados. Veja o que diz 
a Bíblia em 1 Tm 4.1-5 

b) Igreja Messiânica Mundial. 
Para eles, o salvador é Meishu-Sama, 
e a salvação é mediante o johrei, 
prática de imposição de mãos, que, 
segundo eles, transmite energia, ou 
uma luz, canalizada por meio de um 
amuleto sagrado. ~~~ 

c) Seicho-No-lê. Ensinam que 
todos os homens são filhos de Deus, 
mesmo os incrédulos e assassinos, 
e que o homem torna-se deus quan- 
do se liberta da consciência do pe- 
cado. A isso chamam salvação. = 

d) Meditação Transcendental. 
Além de acreditarem na reencarna- 
ção, consideram que a salvação é 
efetivada pela meditação transcen- 
dental — exercícios mentais com re- 
citação de mantra. 


As crenças e práticas dessas sei- 
tas são condenadas pela Bíblia Sa- 
grada. Seus adeptos valorizam a 
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palavra de seus líderes e gurus; 
acreditam em pensamentos e má- 
ximas humanas. Justamente o que 
apóstolo Paulo condena no texto da 
leitura bíblica em classe. 

1. Sobre a Bíblia. A Bíblia 
Sagrada é a única revelação escrita 
de Deus à humanidade. Sua inspi- 
ração divina, autenticidade e auto- 
ridade podem ser constatadas no 
seu próprio conteúdo Ts 8. 8 
34 16; 2 Tm 3.16). Os livros sa 
dos das seitas e religiões, por ou- 
tro lado, não apresentam provas de 
sua inspiração e autoridade; pelo 
contrário, revelam inúmeras con- 
tradições 

2. Sobre Deus. A Bíblia con- 
dena o politeísmo e a idolatria (Êx 


20.3-5). O panteísmo ensina que 
“tudo é Deus”; e o monismo, que 
“Deus e a natureza dissolvem-se em 
uma só realidade impessoal”. O 
Deus revelado na Bíblia possui atri- 
butos pessoais: inteligência, vonta- 
de e emoção (Jô 23.13; Mt 6.10), É; 
portanto, um Ser pessoal. Trans- 


| cendente e Criador de tudo quan- 


to existe, não se confunde com a 
criação (S1 19.1; 90 Os adeptos 
das seitas, que ora estudamos, ser- 
vem e honram mais a criatura do 
que ao Criador ( V. 25). 

3. Sobre Jesus. O Senhor Je- 
sus é o Deus verdadeiro que se fez 
homem (Jo 1.14). Somente Ele pode 
salvar o ser humano (Jo 14. O), pois 
é o incomparável Salvador (Ef 1,21). 
Substituir o Senhor Jesus e seu evan- 
gelho pelos gurus das seitas orien- 
tais e suas divagações metafísicas 
que ninguém pode compreender, só 
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mesmo para os que preferem as tre- 
vas à luz (2 Co 4. 

4. Sobre a salvação. Não há 
vínculo algum entre a salvação bí- 
blica com aquilo que é chamado de 
salvação pelos movimentos sectá- 
rios, Em outras palavras, as seitas 
negam a doutrina da salvação pela 
graça mediante a Te fé (EF 2. 8,9; Tt 
3.5) por acreditarem apenas no es- 
forço humano para obter aquilo 
que chamam de salvação e na re- 
encarnação (SI 78.39; Hb 9.27). 


CONCLUSÃO 

O que faz as seitas rejeitarem o 
autêntico cristianismo? Vamos ade- 
quar nossos métodos de evange- 
lismo e missões a fim de ganhar, 
para Cristo, os que seguem tais sei- 


QUESTIONÁRIO 


tas. Por falta da Palavra de Deus, tais 
pessoas estão perecendo sem quais- 
quer esperanças de ver Deus, Mos- 
tremos-lhes, pois, que o Senhor Je- 
sus é a única solução, Você está dis: 
posto e preparado para ganhá-las 
para Cristo? O momento é chegado. 


GLOSSARIO 


Mantra: Segundo as filosofias 
da Índia, trata-se da repetição de 
palavras ou expressões a fim de se 
chegar ao êxtase espiritual. 

Máxima: Sentença ou doutri- 
na moral, 

Transcendental: Transcen- 
dente; muito elevado; superior; 
excelso; que transcende do sujeito 
para algo fora dele. 


sobre o assunto? 


1. Quais as seitas orientais estudadas na lição? 


2.0 que os adeptos das seitas orientais mais valorizam? 


3. O que significa panteísmo e monismo, e o que a Bíblia ensina 


4. A quem eles mais honram e servem? 


5. O que precisamos adequar a fim de ganhá-los para Cristo? 


36 


ASdathddha 


Lições Bíblicas 
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TEXTO AUREO 


“Antes que eu te formasse no 
ventre, eu te conheci; e, antes que 
saísses da madre, te santifiquei e às 
nações te dei por profeta” (Jr 1.5). 


VERDADE PRATICA 


Aregressão psicológica está vin- 
culada à cura interior, hoje, usada 
como uma espécie de “santificação” 
retroativa. É uma prática contrária 
à Palavra de Deus, 


- Hb 4.12 
r da Palavra de Deus para. 


EITURA BIBLICA EM CLASSE 


[SALMOS 139.13-16 

| T j moga 

| 13- Pois possuíste o meu interior; 
entreteceste-me no ventre de mi- 
nha mãe. 


14- Eutelouvarei, porquedeummodo 
terrível e tão maravilhoso fui forma- 
do; maravilhosas são as tuas obras, ea 
minha alma o sabe muito bem. 


15- Os meus ossos não te foram 
encobertos, quando no oculto fui 


nossa consciência. 

Sexta - I Jo 1.7 | 3 
O sangue de Jesus purifica 
todo pecado. E 
Sábado - Jo 8.32-36 | 

A libertação em! Cristi 
completa. 
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formado e entretecido como nas 
profundezas da terra, 

16- Os teus olhos viram o meu cor- 
po ainda informe, e no teu livro 
todas estas coisas foram escritas, as 
quais iam sendo dia a dia formadas, 
quando nem ainda uma delas havia. 


COMENTARIO 


INTRODUÇÃO 


A cura interior é conhecida 


como cura das memórias ou cura | 


para Os traumas emocionais. Estra- 
nha à prática evangélica, tem ínti- 
mo paralelismo com o ocultismo 
oriental, Seus expositores, questio- 
nando a suficiência da expiação do 
Calvário para a cura de traumas é 
feridas emocionais, buscam, pre- 
tensiosamente, “completar” a obra 
de Cristo com técnicas psicológi- 
cas e até ocultistas, É algo contrá- 
rio ao Novo Testamento, 


1. Deus conhece o interi- 
or e o exterior (v. 13). Apala- 
vra hebraica usada para “interior”, 
neste texto, é kil'yah, literalmente, 
“rim”. Os hebreus usavam-na para 
descrever o órgão do corpo huma- 
no que representava a parte mais 
íntima do homem. Muitas vezes, a 
Bíblia usa o coração como o centro 
do nosso intelecto, emoções e von- 
tade para descrever o homem inte- 
rior (Py 4.23). Somente Deus co- 
nhece o interior do ser humano (1 
). Ele formou o nosso ínti- 
mo e os tecidos do corpo humano. 
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Deus acompanha o desenvolvimen- 
to do feto desde o ventre materno, 

2. Nossos ossos (v. 15). Nes- 
te versículo, o salmista descreve, 
usando uma outra palavra, o acom- 
panhamento que Deus faz de nos- 
so corpo. Nossos ossos também es- 
| tão patentes aos seus olhos mesmo 
| antes de nosso nascimento. O ver- 
bo hebraico para “entretecer”? é 
ragam, “tecer com fios de várias 
cores”, diferente do usado no VES: 
Isso revela que Deus “pintou” nos- 
sos ossos com O corpo e 
espírito dentro de nós (Zc 12.1). 

3. O mistério da formação 
da vida (v. 16). A Bíblia revela- 
nos coisas que, até hoje, a ciência 
ão dominou, Deus sabe, de ante- 
mão, o destino do ser humano ain- 
da informe no útero, pois tudo é 
registrado diariamente em seu li- 
vro antes mesmo da formação de 
| nossas células (Jr 1.5). O homem 
interior que, nas páginas do Novo 
Testamento é chamado, às vezes, de 
homem espiritual (2 6 
| 3.16), é uma área ainda desconhe- 
cida para a psicologia, mas não. 
para a Bíblia Sagrada. 


Ti. A CURA INTERIOR 


1. No plano bíblico. A feri- 
da interior é uma realidade incon- 
testável. É manifestada por mágo- 
as, ressentimentos, dores e tristezas. 
O Senhor Jesus afirmou que as feri- 
| das interiores somente serão cura- 
das se houver perdão (Mt 18 
As curas em o Novo Test 
| eram efetuadas em nome de Jesus, 
por imposição de mãos, unção com 
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azeite, 
bíblica (M 
E a terapia do spírito Santo: “que 
deve ser aplicada nos dias atuai: 

2. No plano da psicanálise. 
O psicanalista austríaco, Sigmund 
Freud, partiu da premissa de que to- 
dos os problemas humanos são trau- 
mas provenientes de experiências 
dolorosas da infância. Freud era 
ateu, por isso negou a Bíblia e a exi: 
tência do pecado. Apesar do reco- 
nhecimento do seu trabalho no mun- 
do científico, seus postulados ainda 
são questionados, nem todos reco- 
nhecem, na totalidade, o resultado 
desuas pesquisas. É a terapia cientí- 
fica. 

3. No plano gedozista. Os 
promotores de encontros dos gru- 
pos conhecidos como Giz negam 
a eficácia do poder EE Jesus para 
curar feridas e traumas emocionais. 
Por isso, seus expositores traba- 
lham com técnicas híbridas: mistu- 
rando Bíblia, psicologia e hipnose. 
É a terapia pseudo-evangélica e 
ocultista. 


HI. O QUE É REGRESSÃO 
PSICOLÓGICA? 


1. Definição. É o mesmo que 
hipnose. A palavra vem do grego 
hypnos, “sono”, pois se pensava 
que o hipnotizado ficava dormin- 
do, ao passo que sua condição é de 
elevado estado de concentração. 
Isso é chamado de transe ou esta- 
do alterado da consciência. Antes, 
era conhecido por mesmerismo, de 
Franz Mesmer (1734-1815), médi- 
co austríaco, inventor do método 
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de tratamento por hipnose. A pa- 
lavra “hipnose” foi dada pelo mé- 
dico escocês James Braid (1795 
1860). 7 

7 2. Objetivo. Com isso, alcan- 
ca-se os regressos mais profundos 
do subconsciente até visualizar 
uma imagem, com a qual entra-se 
em comunicação. O objetivo pode 
ser o regresso a supostas vidas pas- 
sadas, para os que acreditam na 
reencarnação, ou à infância, para 
descobrir um evento traumático 
responsável pelo sofrimento, blo= 
queios emocionais que moldam o 
comportamento. É prática perigo- 
sa, pois se trata de um ataque à 
psique do indivíduo. 

3. Fracasso. Freud usou os mé- 
todos do hipnotismo nos primeiros 
anos de suas pesquisas no tratamen- 
to psicoterapêutico de seus pacien- 
tes, antes do uso da psicanálise, Mas, 
abandonou tal prática, pois desco- 
briu que muitos de seus pacientes 
tendiam a fantasiar-se, buscando no 
passado acontecimentos imaginári- 


| os. O Dr. Ian Stevenson, ex-chefe do 


Departamento de Psiquiatria da Fa- 
culdade de Medicina da Universida- 


| de da Virgínia, EUA, usou os méto- 


dos hipnóticos, mas com outro ob- 
jetivo: buscar provas da reencarna- 
ção. Sem sucesso, abandonou o mé- 
todo, porque trazia-lhe problemas 
maiores dos que ele procurava re-/ 
solver. ei 


IV. A REGRESSÃO 
PSICOLÓGICA NO G-12 


1. Terapia alternativa. Mui- 
tos mestres dessa prática afirmam, 


39) 


ostensivamente, que o poder de Je- 
sus não é suficiente para curar os 
traumas emocionais provocados na 
infância, A regressão psicológica é 
colocada como um recurso substi- 
tutivo além do poder de Jesus. A 
Bíblia, contudo, ensina que Jesus 
veio para “curar os quebrantados 
de coração” (Lc 4.18) e, ainda, a 
“consolar os tristes” (1s,61.2). 

2. Terapia gedozista. O 
modo de atuação da regressão psi- 
cológica descrita nos manuais de 
encontros do G-12 não é nada or- 
todoxo. O método funciona com 
música sugestiva e luzes apagadas. 
A ordem é para os participantes 
visualizarem a fecundação, a for- 
mação no útero materno, depois a 
infância e adolescência até o mo- 
mento do evento. Os participantes 
são instruídos a visualizar cada fase 
e lembrar cada momento difícil e 
traumatizante, Nesse instante, os 
líderes pedem que visualizem Cris- 
to com cada um deles, para liberar 
perdão às pessoas envolvidas e até 
aò próprio Deus. 

3. Prática estranha. A re- 
gressão psicológica é a visualização 
da fé por meio da hipnose. Embora 
a Bíblia silencie sobre a prática da 
hipnose, o modus operandi desta, 
bem'como seus objetivos, revelam 
sua incompatibilidade com a fé 
cristã, 

4. Imaginação dirigida. A 
auto-sugestão e a fantasia são al- 
guns elementos da hipnose, É um 
processo de imaginação que, nos 
encontros do G-12, é dirigida su- 


postamente a Jesus. Como perce- 
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beu Freud e outros psicanalistas, o 
que acontece, nesse processo anti- 
científico, é imaginação e não rea- 
lidade. Convém, ainda, ressaltar a 
diferença entre visualização e vi- 
. À visão é bíblica, real e não 
induzida (At 9.3); ao passo que a 
visualização é irreal e sequer apa- 
rece na Bíblia. 

5. O perdão bíblico. O texto 
da mulher adúltera é um exemplo 
clássico de perdão pleno sem pre- 
cisar dessas práticas ocultistas. Ela 
não teve que passar pelo processo 
de hipnose e nem confessar com 
quem pecou ou quanto recebeu por 
vender seu corpo, mas recebeu o 
perdão de Jesus: “Vai-te e não pe- 
ques mais” (Jo 8.11). A idéia 
gedozista de o homem perdoar a 
Deus é blasfêmia e inversão de va- 
lores, pois a Bíblia afirma que foi o 
homem quem ofendeu ao Criador, 


| transgredindo suas leis (Rm 3.23; 


5.17). 


CONCLUSÃO 


Combater as heresias e sutilezas 
internas é mais difícil que dar com- 
bate às externas, pois os promoto- 
res dessas práticas, como a regres- 
são psicológica, por exemplo, apre- 
sentam-se como nossos irmãos. É 
necessário alertar que as práticas 
gedozistas, apesar de diversificadas 
nos seus detalhes, conservam uma 
estrutura comum. Por isso, muitos 
até negam publicamente ser gedo- 
zistas ou encontristas, ou envergo- 
nham-se daquilo em que acreditam 
e praticam, buscando, assim, enga- 
nar o povo de Deus. 
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GLOSSARIO 


Híbrido: Formado por diversos 
elementos, 

Hipnose: Estado mental seme- 
lhante ao sono, provocado artifici- 
almente, e no qual o indivíduo con- 
tinua capaz de obedecer às suges- 
tões feitas pelo hipnotizador. 

Premissa: Kato ou princípio que 
serve de base para um raciocínio. 

Pseudo: Falso; errôneo. 

Psicanálise: Método de trata- 


mento, criado por Sigmund Freud, 
das desordens mentais e emocio- 
nais que constituem a estrutura das 
neuroses e psicoses, por meio de 
uma investigação psicológica pro- 
funda dos processos mentais. 

Psicoterapia: Aplicação metó- 
dica de técnicas psicológicas de- 
terminadas para restabelecer o 
equilíbrio emocional perturbado de 
um indivíduo. 

Psique: A alma; a mente; o ser 
interior de uma pessoa, 


QUESTIONARIO 


ventre de minha mãe”? 


na lição? 


diz a Bíblia sobre o assunto? 
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1. Como é conhecida a cura interior? 


2. O que significa a expressão do salmista: cigano -me no. 


3. Quais as três terapias para o tratamento da cura interior citadas 


4. O que é regressão psicológica? 


5. Que dizem os mestres gedozistas sobre a cura interior, e o que 


4i 


nova, ou dos sábados” 


(CI 2.16): 


VERDADE PRÁTICA 


Nós, os que aceitamos a Cristo Je- 
sus como o nosso único e suficiente 
Salvador, temos uma lei mais subli- 


me a cumprir: a Lei do Espírito. 


7 
iH 


a 


Terça - GI 1.7 
| Os judaizantes queriam 
transtornar o evangelho de 
o. 


Quarta - Rm 3.20 
A lei de Moisés foi dada para o 
conhecimento do pecado. 


causa dos dias de festa, ou da lua 


LEITURA DIÁRIA 


| GÁLATAS 3.19-26; 4.9-11 


Gálatas 3 

19- Logo, para que é a lei? Foi orde- 
nada por causa das transgressões, 
até que viesse a posteridade a quem 
a promessa tinha sido feita, e foi 
posta pelos anjos na mão de um 
medianeiro. 

20- Ora, o medianeiro não o é de 
um só, mas Deus é um. 

21- Logo, a lei é contra as promes- 
sas de Deus? De nenhuma sorte; 


REEIV ANA tra Ee fog 
Quinta - Rm 3.2! RR 
O homem é justificado 


pap 
epela 
sem as obras da lei, 


est 
Sexta-MtBI7,19 
Somente Jesus pôde cumpi $ 
toda a lei. 
Sábado - Tg 2.10 


Quem tropeçar em um só ponti 
da lei é culpado de todos. 
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porque, se dada fosse uma lei que | 


pudesse vivificar, a justiça, na ver- 
dade, teria sido pela lei. 

22- Mas a Escritura encerrou tudo 
debaixo do pecado, para que a pro- 
messa pela fé em Jesus Cristo fosse 
dada aos crentes. 

23- Mas, antes que a fé viesse, está- 
vamos guardados debaixo da lei e 
encerrados para aquela fé que se 
havia de manifestar. 

24- De maneira que a lei nos serviu 
de aio, para nos conduzir a Cristo, 
para que, pela fé, fôssemos justifica- 
dos. 

25- Mas, depois que a fé veio, já não 
estamos debaixo de aio. 

26- Porque todos soisfilhosde Deus 
pela fé em Cristo Jesus; 

Gálatas 4 

9 -Mas agora, conhecendo a Deus 
ou, antes, sendo conhecidos de 
Deus, como tornais outra vez a es- 
ses rudimentos fracos e pobres, aos 
quais de novo quereis servir? 

10- Guardais dias, e meses, e tem- 
pos, € anos. 

11- Receio de vós que haja eu traba- 
lhado em vão para convosco. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


O termo judaizante vem do ver- 
bo grego ioudaizô, “viver como ju- 
deu”, e aparece apenas uma vez no 
Novo Testamento (G1 
cábulo surgiu em decorrência de os 
cristãos de origem hebréia, mesmo 
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depois do Concílio de Jerusalém (At 
15), continuarem insistindo na ne- 
cessidade de os convertidos genti- 
os viverem como judeus. Infeliz- 
mente, os judaizantes ainda estão 
por aí defendendo a guarda do sá- 
bado, as leis dietéticas prescritas 
por Moisés e os ritos judaicos. 


| 1. O cristianismo não ju- 
daizou o mundo. O cristianismo 
teve origem no contexto judaico e 
deste recebeu uma rica herança te- 
ológica e ética. Haja vista o próprio 
Cristo. Nascido “conforme a lei” (Gl 
4. ), cresceu € viveu dentro da cul- 
tura judaica (Lc2,4 40-43). Durante 
o seu ministério, reconheceu as Es- 
crituras Hebraicas e a autoridade 
| de Moisés (Mc 7.13; Lc 5.14), To- 
davia, não pregou costumes judai- 
cos; seus apóstolos não judaizaram 
o mundo, O apóstolo Paulo, discur- 
sando no Areópago, não deu uma 
aula sobre as quatro letras hebrai- 
cas que, no Antigo Testamento, for- 
| mam o nome de Jeová. Sua preo- 
cupação era pregar a principal 
mensagem do cristianismo: a res- 
surreição de Jesus (At 17.31). 
| 2. Pressões. Os judaizantes 
foram os principais perseguidores 
do apóstolo Paulo; acusavam-no de 
pregar contra a lei (At 21.28; GI 
4,5). Eles perturbavam as igrejas 
em Antioquia da Síria e na Galácia, 
ensinando que os gentios deviam 
tornar-se judeus para serem salvos 
1, 5). Parece que os tais apre- 
| sentavam-se como enviados de 
| Tiago (GI 2.12). No entanto, ape- 
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sar de haverem saído de Jerusalém, 
não se achavam autorizados a fé 
lar em nome de Tiago (At 15.2 ). 

3, Perigos. Na ação dos judai- 
zantes, os apóstolos viam dois pro- 
blemas sérios: a ameaça à liberda- 
de cristã e o perigo de o cristianis- 
mo tornar-se mera seita judaica. Os 
judaizantes alteravam o cerne do 
evangelho, colocando a lei como 
complemento da obra de Jesus no 
Calvário; era, de fato, “outro evan- 
gelho”, razão pela qual o apóstolo 
Paulo os censurou gravemente (G1 
WEDE 


1. Definir o pecado (3.19). 
A maneira de os judaizantes e os 
demais legalistas interpretar a lei 
trouxe muitos problemas à Igreja 
dos dias apostólicos, De igual modo, 
os judaizantes de hoje ainda não 
perceberam a utilidade da lei mo- 
saica: ela veio por causa da trans- 
gressão (3.19). A Bíblia afirma, tam- 
bém, que “pela lei vem o conheci- 
mento do pecado” (Rm 3.20); se não 
„há lei, não pode haver pecado (Rm 
4.15), E mais: Ó homem não teria 
conhecido © pecado se não fosse 
pela lei (Rm 7.7 

2. Demonstrar a necessida- 
de da graça divina (3.22). A 
lei não veio como solução final, mas 
para conscientizar os homens 
quanto ao pecado e à necessidade 
da graça de Deus — algo que trans- 
cendesse à própria lei: “para que a 
promessa pela fé em Jesus Cristo 
fosse dada aos crentes” (3.22). A lei 
é santa (Rm 7.12), 
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da para a salvação (Rm 3.2 
propósito dela é duplo: revelar e 
definir o pecado até ao cumprimen- 
to da promessa. 
or Sid 
3. Servir de aio (3.24, 2 
O aio, ou paidagõgos, “tutor”, não 
era mestre, mas o guia e guardião 
que disciplinava a criança, No mun- 
do romano, um escravo de confian- 
ça da família era encarregado de to- 
mar conta do menino entre 6 e 16 
anos; levá-lo à escola e trazê-lo de 
volta para casa, supervisionando sua 
conduta. Semelhantemente, a lei 
exercia apenas um papel disciplinar, 
servindo de aio para conduzir-nos a 
Cristo. Isso mostra a sua inferiorida- 
de em relação ao evangelho. Sua fun- 
ção terminou com a vinda do Messi- 
as (3.25). Agora, somos livres da lei, 
mas dependentes da graça de Deus. 


HI. A QUESTÃO DO SÁBADO 


1. Retrocesso espiritual 
(479). O Senhor Jesus libertou os 
judeus da escravidão da lei (Rm 
) e os gentios dos rudimentos do 
mundo (4.3). Os cristãos da Galácia, 
porém, estavam voltando à escra- 
vidão da qual haviam sido libertos 
(5.1), Estavam retornando aos “ru- 
dimentos”. A palavra é usada pelo 
apóstolo Paulo para identificar os 
elementos da religião judaica como 
a guarda de dias. 

2. Guardar dias ( 
compreensível um cristão de ori- 
gem judaica guardar o sábado (Rm 
14.5, 6), considerando-se que, hoje 
em Israel, o domingo é um dia nor- 
mal de trabalho, levando os cren- 


tes a realizarem seus cultos no sé- 


Lições Bíblicas 


timo dia. Como se vê, é uma ques- 
tão meramente cultural. Eles tam- 
bém usam o talit (manto dos judeus 
religiosos) e o kippar (solidéu) para 
cobrir a cabeça; observam o 
kashruth (leis dietéticas) além de 
outros ritos. Eles assim o fazem 
para preservar sua identidade e 
evitar escândalos na sociedade is- 
raelense, e não, como condição 
para serem salvos. Ademais, os cris- 
tãos judeus não acusam nem con- 
denam os irmãos gentios por não 
observarem tais práticas. 

3. O cumprimento da lei. 
A questão não é o sábado em si, 
mas o fato de não estarmos debaji 
xo da lei e, sim, da graça (5.4). 
Quem se submete à prática de pelo: 
menos um preceito da lei é obriga- 
do a cumpri-la toda (5.3), E se al- 
guém tropeçar em um ponto da lei 
é culpado por todos os outros (Tg 

2.7). No entanto, Jesus cumpriu in- 
tegralmente a lei de Moisés em nos- 
so lugar (Mt 5,17, 18). 

4. A abolição do sábado. O 
sábado, que era sombra dos bens 
futuros em Cristo, foi abolido com a 
chegada do Novo Concerto (Hb 8, 

13; Os 2.11): “Portanto, ninguém vos 
julgue pelo comer, ou pelo beber, ou 
por causa dos dias de festa, ou da 
lua nova, ou dos sábados, que são 
sombras das coisas futuras, mas o 
corpo é de Cristo” (CI 2.16, 17). Je- 
sus, portanto, é quem nos propícia 
o verdadeiro repouso (Hb 4.9 


1. Os sabatistas clássicos. 
Os judaizantes clássicos dos dias 
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atuais são os adventistas do sétimo 
dia, mas há outros grupos que tam- 
bém entraram pelo mesmo cami- 
nho. Eles julgam-nos pelo comer, 
pelo beber, por causa dos sábados 
(CI2.16) e não nos reconhecem 
como cristãos autênticos. Às vezes, 
chamam-nos de irmãos, principal- 
mente quando visitam nossas igre- 
jas para vender literatura. 

2. Eles não cumprem a 
guarda do sábado. Os judeus or- 
todoxos, de hoje, não acendem lâm- 
pada no sábado, não põem em fun- 
cionamento um veículo e nem 
usam um elevador aos sábados, 
pois consideram tais a 
quebra do sétimo dia (Êx Si 3).0: 
elevadores dos edifícios em Thel 
são programados para tornar pos- 
sível a chegada da pessoa ao andar 
desejado sem a necessidade de 
apertar o botão. Todavia, os saba- 
tistas não observam esses detalhes, 
demonstrando que nem mesmo 
eles cumprem a guarda do sábado. 

3. O kashruth judaico. É o 
preceito dietético judaico. O 
Talmud foi além do que prescreveu 
Moisés em Levítico 11, Biblicamen- 
te, os judeus não são proibidos de 
comerem carne com leite, pois a 
ordem de Levítico e para não co- 
zer o cabrito no leite de sua mãe 
| (Ex 23: 19; 34.26 26; Dt 14,21). Os 
adventistas, no entanto, foram 
além do Talmud, incentivando o 
vegetarianismo. 


CONCLUSÃO 
O cristianismo judaizante é re- 
mendo novo em vestidos velhos 


EN 
a 


(Mt 9.16). A salvação é pela 

Jesus (GI 2,16; Ef 22-10; 
cristianismo é religião de liberda- 
de no Espírito e não um conjunto 
de regras. O verdadeiro cristianis- 
mo enfatiza o nosso relacionamen- 

to com o Cristo ressuscitado (Gl 
2.20), e isto é suficiente para cres- 
cermos na graça e no conhecimen- 
to de Deus. 


: Também chamado 
“A colina de Marte”, Estava situa- 


QUESTIONÁRIO 


do em um alto rochoso de Atenas, 
em frente da Acrópole. Neste lugar, 
Paulo fez o seu notável discurso em 
Atenas. 

Dietético: Concernente a die- 
ta. Diz respeito a regras nutricionais 
consideradas puras e saudáveis. 

Integral: Inteiro ou total. 

Mero: Comum; simples; vulgar; 
sem mistura. 

Talmud: No hebraico “erudi- 
ção”, Uma compilação das tradições 
dos judeus. A primeira apareceu 
em 450 A.D., a segunda, em 500" 
AD. 


preceito da lei? 


lâmpada aos sábados? 
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1, De onde vem o termo “judaizante” e o que significa? 


2. Quais os perigos do cristianismo judaizante? 


3. Qual o duplo propósito da lei? 


4, O que acontece com quem se submete a observar pelo menos um 


5. Por que os judeus religiosos ortodoxos não acendem uma 
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TEXTO ÁUREO 


“Muitos me dirão naquele-D) 
Senhor, Senhor, não profetiza: 
nós em teu nome? E, em teu 
nome, não expulsaimos demônios? 

E, em teu nome, não fizemos, 

muitas maravilhas?” (Mt 7.22). 


VERDADE PRATICA 


saúde física e no acúmulo de bens 
terrenos, os teólogos da prosperi- 
dade menosprezam a salvação em 
Cristo e os bens celestes, 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


MATEUS 7.15-23 


15- Acautelai-vos, porém, dos fal- 
sos:profetas, que vêm até vós vesti- 
dos como ovelhas, masinteriormen- 
te são lobos devoradores. 


| 16- Por seus frutos os conhecereis. 


Porventura, colhem-se uvas dos es- 
5 OU 


sim, toda árvore boa produz 
bons frutos, e toda árvore må pro- 
duz frutos maus. 

18- Não pode a árvore boa dar maus 
frutos, nem a árvore má dar frutos 
bons. 


LEITURA DIÁRIA 


fidelidade. 


Sexta - | Tm 5.23 
Enfermidade nem sempre é 
marca de infidelidade. 


Sabado - 2 Tm 3.14,15 
Permanecer naquilo que | 
aprendemos com Jesus. — 
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19- Toda árvore que não dá bom 
fruto corta-se e lança-se no fogo. 
20- Portanto, pelos seus frutos os 
conhecereis. 

21- Nem todo o que me diz: Senhor, 
Senhor! entrará no Reino dos céus, 
mas aquele que faz a vontade de 
meu Pai, que está nos céus. 

22- Muitos me dirão naquele Dia: 
Senhor, Senhor, não profetizamos 
nós em teu nome? E, em teu nome, 
não expulsamos demônios? E, em 
teu nome, não fizemos muitas ma- 
ravilhas? 

23- E, então, lhes direi abertamen- 
te: Nunca vos conheci; apartai-vos 
de mim, vós que praticais a iniqüi- 
dade. 


INTRODUÇÃO 

A Confissão Positiva não é uma 
denominação ou seita, mas um 
movimento introduzido sutilmen- 
te entre as igrejas pentecostais, 
enfatizando o poder do crente em 
adquirir tudo o que quiser. É co- 
nhecida também como “Teologia. 
da Prosperidade”, “Palavra da Fé” 
ou “Movimento da Fé”. As crenças 
e práticas desse movimento são 
aberrações carregadas de perigosas. 
heresias. 


1 HISTÓRICO 


1. Sua origem. A Confissão 
Positiva é uma adaptação, com rou- 
pagem cristã, das idéias do hipnoti- 


zador e curandeiro Finéias Parkhurst 
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Quimby (1802-1866). Os quimbistas 
criam no poder da mente, e nega- 
vam a existência da matéria, do so- 
frimento, do pecado e da enfermi- 
dade. Deles surgiram vários movi- 
mentos ocultistas como o Novo Pen- 
samento, as seitas Ciência da Mente 

e Ciência Cristá, de Mary Baker Eddy. 
Seus promotores procuram se pas- 
sar por cristãos evangélicos 

2. Principal fundador: ssek 
W. Kenyon. O movimento surgiu 
de forma gradual por meio de Essek 
William Kenyon (1867-1948). 
Kenyon, aproveitando-se dos concei- 
tos de Mary B. Eddy, empenhou-se 
em pregar a salvação e a cura em Je- 
sus Cristo, Dava ênfase aos textos 
bíblicos que falam de saúde e pros- 
peridade, além de aplicar a técnica 
do poder do pensamento positivo. 
Kenyon, que pastoreou várias igre- 
jas e fundou outras, não era pente- 
costal. Ele foi influenciado pelas sei- 
tas Ciência da Mente, Ciência Cristã 
e a Metafísica do Novo Pensamento. 
Hoje, é reconhecido como o Pai do 
movimento Confissão Positiva, ten- 
do exercido forte influência sobre 
Kenneth Hagin. 

3. Principal divulgador: 
Kenneth Hagin. Nasceu em 1917 
com problema de coração e ficou 
inválido durante 15 anos. Em 1933, 
converteu-se ao evangelho e, no 
ano seguinte, o Senhor Jesus o cu- 
rou. À partir de então, começou a 
pregar. Ele recebeu o batismo no 
Espírito Santo em 1937. Estudan- 
do os escritos de Kenyon, divulgou- 
os em livros, cassetes e seminários, 
dando sempre ênfase à confissão 
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positiva, Em 1974, fundou o Cen- 
tro Rhema de Adestramento Bíbli- 
co, em Oklahoma, 


1. Revelação ou inspiração 
de seus líderes. Hagin fazia dife- 
rença entre as palavras gregas 
rhēma e logos, pois ambas signifi- 
cam “palavra”, Ainda hoje, os segui- 
dores dessa crença afirmam que 
logos é a palavra de Deus escrita, a 
Biblia; e rhêma, a palavra falada por 
Deus em revelação ou inspiração a 
uma pessoa em qualquer época. 
Desse modo, o crente pode repetir 
com fé qualquer promessa bíblica, 
aplicando a sua necessidade pesso- 
al e exigir o seu cumprimento, 

2. Confissão positiva do 
crente. Os adeptos da Confissão 
Positiva crêem ser a Bíblia a iner- 
rante e inspirada Palavra de Deus, 
mas não a única, pois admitem que 
a palavra do crente tem a mesma 
autoridade. Para eles, as fontes de 
autoridade são: a Bíblia, as revela- 
ções de seus líderes e a palavra da 
fé. O crente deve declarar que já tem 
o que Deus prometeu nos textos bí- 
blicos e, tal confissão, confirmar-se- 
á. A confissão negativa é reconhe- 
cer a presença das condições inde- 
sejáveis. Basta negar a existência da 
enfermidade e ela simplesmente 
deixará de exi: doutrina de 
Quimby, da Ciência Cristã e do Mo- 
vimento Nova Era. 

3, A autoridade para a 
vida do cristão. Atribuir tanta 
autoridade assim às palavras de 
uma pessoa extrapola os limites bí- 
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blicos, A emoção também caiu com 
| a natureza humanae, por isso, a fé 
| não pode ser fundamentada em 
| experiências (J 17.9). As experiên- 
cias pessoais são marcas importan- 
tes na vida dos pentecostais, Cre- 
mos em um Deus que se comunica 
com os seus filhos por sonhos, vi- 
sões e profecias (At 2.17,18), mas 
essas experiências são para a 
edificação pessoal e não para esta- 
belecer doutrinas, O cristianismo 
autêntico não deve ir além. gas Es: 
crituras Sagradas (Is 8.20; 1 Co 
4.6). A Bíblia é a única. autoridade 
para a vida do cristão. 


1. Termos sinônimos. O vo- 
cábulo rhe rhêma aparece 68 vezes e, 
logos, 330 no texto grego do Novo 
Testamento. Como não existem si- 
nônimos perfeitos, exatamente 
iguais, aqui também não é diferen- 
te. O termo rhéma significa “pala- 
vra, coisa”; enquanto em logos, os 
léxicos apresentam uma extensa 
variedade de significados como; 
“palavra, discurso, pregação, rela- 
to, etc”. Mas ambos os termos co- 
| incidem-se (Le 9.44, 45). O concei- 
| to de rhêma e de logos, inventado 
por Hagin, não resiste à exegese bi- 
blica. Não é verdade que haja a tal 
diferença entre as referidas pala- 
vras. 

2. Termos usados para de- 
signar as Escrituras. Ambos os 
termos são igualmente usados para 
identificar as Escrituras Sagradas. 
Encontramos no texto grego do 
Antigo Testamento (Septuaginta) a 
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expressão rhêma tou theou, “pala- 
vra de Deus” em Isaías 40.8. Nas 
páginas do Novo Testamento, a 
mesma passagem é citada pelo 
apóstolo Pedro (1 Pe 1.25). Mas, 
encontramos também, logon tou | 
theou, “palavra de Deus”, com o 
mesmo significado (Me 7.13). Ess 
exemplos provam, por si só, que o 
conceito de Hagin é falacioso, sem 
base bíblica, 

3. Falácias da Confissão 
Positiva. O conceito de confissão 
positiva e negativa é falso; não se 
confirma na Bíblia ou na prática da 
vida cristã. Deus é soberano; nós, 
os seus servos, Jesus ensinou-nos: 
“Seja feita a tua vontade, tanto na 
terra como no céu” (Mt 6.10). Bas- 
ta tão-somente esse versículo para 
reduzir a cinzas a insolência dos 
promotores da Confissão Positiva. | 
A Bíblia ensina, ainda, que devemos 
confessar nossas culpas para ser- 
mos sarados (Tg 5.16), e isso, não 
parece ser coni o positiva. | 


IV. CRENÇAS E PRÁTICAS 


1. Teologia. De maneira ge- 
nérica, os adeptos da Confissão Po- 
sitiva seguem uma linha ortodoxa 
no que tange aos pontos cardeais 
da fé cristã. Não se trata de uma 
seita, mas de um movimento que 
permeia as igrejas; daí a diversida- | 
de de ensinos entre seus adeptos. 
Sobre Deus, uns são unicistas; ou 
tros deificam o homem. Essa falta | 
de padrão doutrinário existe, so- 
bretudo, a respeito do Senhor Je- | 
sus e de sua obra. Os ensinos da | 
Confissão Positiva, por conseguin- | 
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te, são um desvio das doutrinas 
bíblicas apesar de sua aparência 
ortodoxa. 

2. Sua marca. As marcas di 
tintivas do movimento são: a pros 
peridade e a pregação restrita aos 
pobres e enfermos, oferecendo-lhes 
riquezas e saúde, No entanto, dei- 
xa de lado o essencial: a salvação. 
A mensagem dos profetas da pros- 
peridade pode fazer sentido nos 
países ricos onde as oportunidades 
são mais amplas, mas, nas regiões 
pobres do planeta, são irrelevantes. 
Isso é mais uma prova de que se 
trata de um evangelho humano, 
contrário à Bíblia, pois o evange- 
lho de Jesus Cristo é para todos os 
seres humanos em todas as épocas 
(Mt 28.19, 20; Tt 2.11); 

3. A salvação. Em vez de tra- 
zer riquezas materiais aos pobres 
e saúde aos enfermos, o propósito 
principal da vinda de Jesus ao mun- 
do foi salvar os pecadores (1 Tm 
LIS), muito embora o seu minis- 
tério tenha sido coroado de éxito 
no campo da cura divina e da li- 
bertação (At 10.38). O que esses 
pregadores fazem não passa de 


$; 
petáculo, contrariando o verdadei- 
ro propósito do evangelho. Não foi 
essa a mensagem pregada pelos 


apóstolos. Paulo afirma haver se 
contentado com a abundância e 


| com a escassez (Fp 4.11-13). 


CONCLUSÃO 


Devemos combater os abusos e 
aberrações doutrinárias desses pre- 
gadores. Tomemos cuidado, porém, 
para não sermos levados ao ceticis- 
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mo e ao indiferentismo religioso, 
Religião sem o sobrenatural é mera 
filosofia. Temos promessas de 
Deus. Aliás, a história, desde os 
tempos bíblicos, registra inúmeros 
testemunhos sobre sinais, prodígi- 
os e maravilhas (Me 16.20). Mas os 
tais pregadores, a começar pela ori- 
gem de sua teologia, estão fora do 
padrão bíblico. 


GLOSSÁRIO 


Septuaginta: Versão grega do 
Antigo Testamento hebraico prepa- 
rada por um grupo de setenta e 
dois eruditos, em Alexandria, no 
terceiro século antes de Cristo. 
Também conhecida pela abreviação 
LXX. Foi a Bíblia conhecida no tem- 
po dos apóstolos. 


Positiva? 


falacioso? 


À 
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1. Quais os outros nomes da Confissão Positiva? 


2. Quais as seitas que tiveram a mesma origem da Confissão 


3. Qual a única autoridade para a vida do cristão? 


4, Quais exemplos bíblicos provam que o conceito de Hagin é | 


5, Qual a marca distintiva da Confissão Positiva? 


TIT 
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11 de junho de 2006 


q 
TEXTO ÁUREO 


“Porque nós não somos, com 
muitos, falsificadores da palavi 
de Deus; antes, falamos de Cristo 

com sinceridade, como de Deus 
na presença de Deus” (2 Co 2.17). 


LEITURA BIBLICA EM CLASSE 


HEBREUS 11.32-37 

32» E que mais direi? Faltar-me-ia o [ 
tempo contando de Gideão, e de 
Baraque, e de Sansão, e de Jefté, e de i 
Davi, e de Samuel, e dos profetas, 


VERDADE PRÁTICA 


Os triunfalistas são os mercado- 
res da Palavra de Deus que, despre- 
zando a correta interpretação da 
Bíblia, aplicam de forma errônea os 
textos bíblicos em benefício próprio. 


Segunda - Gn 2.17; 3.1 
Técnica enganosa não ensinada 
pela Palavra. 


Terça - 2 Cr 18.23 
Os falsos mestres se apresentam 
como representantes de Deus. 


Quarta - Mt 4.5-7 
O Senhor Jesus desarticula a 
falsa exegese de Satanás. 
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33- osquais, pela fé, venceram reinos, 
| praticaram a justiça, alcançaram pro- 
| messas, fecharam as bocas dos leões 


34-a apagaram a força do fogo, esca: 
param do fio da espada, da fraqueza | 

tiraram forças, na batalha se esfor- | 
çaram, puseram em fugida os exér- | 


citos dos estranhos. Zaig 


Quinta - At 8.18-21 
O pecado da simonia é 
desmascarado, 


Sexta - 2 Go 11.26 
O perigo entre os falsos irmãos. 


Sábado - 3 Jo 9,10 
Exemplo dos que não 
consideram os irmãos, 


52 


Lições Bíblicas 


35- As mulheres receberam, pela 
ressurreição, os seus mortos; uns 
foram torturados, não aceitando o 
seu livramento, para alcançarem 
uma melhor ressurreição; 
36- E outros experimentaram escár- 
nios eaçoites, e até cadeias e prisões. 
37- Foram apedrejados, serrados, 
tentados, mortos a fio de espada; 
andaram vestidos de peles de ove- 
lhase de cabras, desamparados, afli- 
tos e maltratados. 


COMENTARIO 


INTRODUÇÃO 


O objetivo dos triunfalistas é ba- 
sicamente mercadológico. Eles usam 
os mesmos recursos de marketing 
para persuadir o povo a receber suas 
crenças e práticas. Seus líderes inven- 
tam campanhas, usando como cha- 
mariz textos e personagens do Anti- 
go Testamento, Afoitamente, empre- 
gam figuras e simbolos bíblicos com- 
pletamente fora de contexto como 
ponto de contato para aproveitar-se 
da boa fé do povo de Deus e para ar- 
recadar fundos. Alguns deles usam os 
meios de comunicação para criticar 
e atacar a teologia e o estudo siste- 
mático da Palavra de Deus. 


1. 0S MERCADORES DA 
PALAVRA DE DEUS 
1. Falsificadores e mercado- 
o 2.17). A palavra origi- 
nal usada para “falsificadores” é o 
verbo kapêleuô que, segundo os di- 
cionários da língua grega, significa 


“traficar, comerciar, falsificar, adul- | 
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terar, lucrar com um negócio”. No 
contexto do Novo Testamento, o após- 
tolo está referindo-se tanto aos mer- 
cadores, aqueles que usam a Palavra 
de Deus visando interesses pessoais, 
como aos falsificadores — os que adul- 
teram a Palavra, a fim de agradar as 
pessoas e delas tirarem vantagens, 

2. Prática da simonia, A pa- 
lavra “simonia” procede do nome de 
Simão, o mágico de Samaria, que in- 
tentou comprar o dom do Espírito 
(At 8.18-21), Hoje, é aplicada aos 
mercadores da fé, que oferecem as 
bênçãos divinas mediante o paga- 
mento de certa quantia em dinhei- 
ro. O apóstolo Paulo via, com muita 
tristeza, o crescimento dessa tendên- 
cia mercadológica; para combaté-la, 
usou uma palavra cujo sentido é “fal- 
sificar ou mercadejar a Palayra de 
Deus”, Isso envolve práticas de 
simonia e adulteração da Palavra de 
Deus; é transformar o cristianismo 
numa prática comercial, visando 
apenas interesses pessoais. 

3, Forma bíblica de levan- 
tar recursos financeiros, Aobra 
de Deus faz-se com milagres e recur- 
sos financeiros. A Bíblia estabelece 
regras para se levant: recursos: 
dízimos e ofertas (ML 10). No que 
tange a esse procedimento, o apósto- 
lo Paulo baseava-se no sistema sacer- 
dotal estabelecido na Lei de Moisés 

. s palavras do pró 
prio Senhor Jesus G Co 9.14). 
entanto, muitos confundem a fé cris- 
tã com negócios e colocam a igreja 
nessa esfera, banalizando o sagrado 
| e reduzindo as coisas de Deus à cate- 
| goria de mero produto comercial, O 
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tema do culto cristão é o Senhor Je- 
sus, e não, as ofertas. 


TI. 0S HEROIS DA FÉ 

1. Os que fizeram proezas 
(vv. 32-34). Encontramos na Bíblia. 
muitos homens que fizeram proezas 
pelo poder de Deus: Gideão, Baraque, 
Sansão, Jefté, Davi, Samuel entre ou- 
tros. As conquistas foram para o povo 
de Deus; não para o seu deleite pes- 
soal (Tg 4.3). É lastimável alguém 
usar essas passagens bíblicas para 
prometer ao povo carros importados, 
mansões e outras benesses materiais. 

2. Os mártires e persegui- 
dos (vv. 3 -38) 
róis da fé, registrada em Hebreus 11, 
mostra, por si só, as falácias dos 
triunfalistas. Nela, encontramos os 
que fizeram sucesso em nome do 
Deus de Israel, mas também os que 
sofreram todas as espécies de per- 
seguições e intempéries. Isso mos- 
tra que, para cada crente, Deus tem 
um propósito específico. 

3. A decepção. Outra prova 
das falácias triunfalistas é que mui- 
tos dos que acreditaram nessa men- 
sagem estão decepcionados ce, até 
revoltados, pois se sentem engana- 
dos, A decepção não é com Deus é 
nem com a Sua Palavra, mas com 
os promotores do triunfalismo. 


Ni. EXEGESE X EISEGESE 
1. Etimologia de “exegese”. 
O vocábulo “exegese” significa “expo- 
sição, explicação”. O sentido de 
exegese é extrair, conduzir para fora 
como um comentário crítico que ana- 
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). A lista dos he- | 


lisa o texto no contexto original € o 
seu significado na atualidade (Ne 
não é simplesmente uma expo- 
sição textual. Os princípios da exegese 
são conhecidos como hermenêutic: 
a ciência da interpretação. A inte; 
pretação correta, por conseguinte, 
vem de dentro da Bíblia. 

2. A falsificação chamada 
eisegese. A interpretação peculiar e 
tendenciosa de um texto bíblico yem 
de fora para dentro. As seitas são es- 
pecialistas nisso. A eisegese, portan- 
to, é o inverso da exegese. A preposi 
ção grega eis, “para dentro”, indica 
movimento de “fora para dentro”. 
Trata-se de uma maneira de contra- 
bandear para o texto das Escrituras 
Sagradas as crenças e práticas parti- 
culares do intérprete, A serpente, no 
Éden, argumentou com Eva algo que 
Deus não havia falado (Gn 216,17; 
3.1). Satanás citou fora do contexto o 
salmo'97.11 (Mt 4.5,6). Isso é o que 
se denomina de eisegese, Da mesma 
forma, são os artifícios atuais dos 
triunfalistas, 


IV. O ESTUDO DA PALAVRA 
DE DEUS 


1. Interesse pela ignorân- 
cia. A Igreja Católica proibiu a lei- 
tura da Bíblia aos leigos no Con: 
lio de Toulouse, França, em T222, 
Isso facilitou ao clero romano ama- 
nipulação do rebanho durante sé- 
culos. Hoje, essa história parece re- 
petir-se, pois há campanha sistemá- 
tica de alguns desses triunfalistas 
contra o estudo da Palavra de Deus, 
pois querem ensinar algo que não 
está de acordo com a Bíblia. A von- 
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tade de Deus, com relação à Bíblia, | 
é que seus filhos leiam, meditem e | 
examinem as Escrituras Sagradas 
(Us 1.8; LIZ). 

72. O cuidado com o forma- 
lismo. Nossos pioneiros jamais ma- | 
nifestaram ojeriza pelo estudo da Pa- 
lavra de Deus. Pelo contrário: eram 
os maiores incentivadores do conhe- 
cimento bíblico. Eles criaram as nos- 
sas conhecidas escolas bíblicas de 
obreiros para oferecer, a todos os in- 
teressados, o conhecimento das Escri- 
turas Sagradas (2 Tm 2.15). No en- | 
tanto, preocupavam-se eles com o 
formalismo e a ordenação de minis- 
tros pelos simples fato de estes pos- | 
suírem um diploma de teologia, pois | 
o ministério quem dá é Deus (Ef 4.11). 

3. O poder da Palavra de 
Deus. Muitos estão nesses movi- 
mentos com o propósito de servir a 
Deus. É verdade que se converteram 


a Cristo mediante o trabalho dos 
triunfalistas; isso ninguém pode 


| negar. A Palavra é a semente (Mt 


13.19), e, a mão enferma, ou infec- 
cionada que a semeia não compro- 
mete a germinação nem o seu nas- 


| Cimento. Mas a verdade é que mui- 


tos lá estão por haverem recebido a 
promessa de ficar ricos e de ter seus 
problemas resolvidos, e não como 
resultado do novo nascimento em 
Cristo Jesus. Quem segue um evan- 
gelho errado pode também termi- 
nar num céu errado. 


| CONCLUSÃO 


Os triunfalistas proferem seus 
ataques contra todos os que amam 
e estudam a Palavra de Deus. Isto 
porque se sentem ameaçados; pois 
sabem que, dificilmente, ficarão en- 
tre eles os que descobrirem a verda- 
de na leitura e no estudo da Bíblia. 


QUESTIONÁRIO 


1. A quem se aplica, hoje, o termo “simonia”? 
2. Qual a diferença entre exegese e eisegese? 
3. Por que os triunfalistas são contra o estudo da Palavra de Deus? 


4. Qual a vontade de Deus com relação à Bíblia? 


5. Por que os triunfalistas atacam os que estudam a Palavra de 
Deus? 


TEXTO ÁUREO 


“Porque eu sei em quem cen Ah 
crido e estou certo de que é 
poderoso para guardar o meu 
depósito até àquele Dia” 

(2 Tm 112b). 


VERDADE PRÁTICA 


Superstição religiosa é um con- 
junto de crendices apoiadas na ig- 
norância, no desconhecido e no 
medo. Nada tem a ver com a fé que 
professamos. 


Segunda - 2 Rs 18.4 
Superstição e idolatria são 
condenadas na Bíblia. 

Terça - Is 34.14 

O fantasma noturno chamado 
Lilite. 

Quarta - Ez 21.21 
Superstições adivinhatórias: 
hepatoscopia e rabdomancia. 


LEITURA DIÁ! 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


ATOS 19.13-19 


13- E alguns dos exorcistas judeus, 
ambulantes, tentavam invocar o 
nome do Senhor Jesus sobre os que 
tinham espíritos malignos, dizen- 
do: Esconjuro-vos por Jesus, aquem 
Paulo prega. 
14- Os que faziam isto eram sete 
filhos de Ceva, judeu, principal dos 
sacerdotes. SE EET o AR] 
15- Respondendo, porém, o espíri- ] 
í 


to maligno, disse: Conheço a Jesus 
eA 


Quinta - At 8.9-1] 

O engano das práticas mágicas e 
supersticiosas. 

Sexta - At 17.22 

Às vezes, superstição é 
confundida com religião. 
Sábado - At 25.19 

Os incrédulos, às vezes, chamam. 
nossas crenças e práticas de 
superstição. 
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bem sei quem é Paulo; mas vós, 
*| perstição é deisidaimonia. Essa pala- 


quem sois! = 


16- E, saltando neles o homem que 
tinha o espírito maligno e assenho- 
reando-se de dois, pôde mais do que 
eles; de tal maneira que, nus e feri- 
dos, fugiram daquela casa, — 
17- E foi isto notório a todos os que 
habitavam em Éfeso, tanto judeus 
como gregos; e caiu temor sobre to- 
dos eles, e o nome do Senhor Jesus 
era engrandecido. =" 
18- Muitos dos que tinham crido 
vinham, confessando e publicando 
os seus feitos. 
19- Também muitos dos que segui- 
amartes mágicas trouxeram os seus 
livros e os queimaram na presença 
de todos, e, feita a conta do seu 
preço, acharam que montava a cin- 
quenta mil peças de prata. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


superstição está presente em 
as religiões, novas e velhas. 
nociva à fé cristã em razão de levar 
o indivíduo a temer coisas inócuas e 
depositar a fé em coisas absurdas, 
Quem já não viu alguém procurar se 
proteger com um galho de arruda, 
com ferradura de cavalo na porta de 
casa, ou usar uma figa esperando 
obter sucesso? Os supersticiosos es- 
tão inclinados a acreditar em tudo, 
menos na Palavra de Deus. 


1. ETIMOLOGIA 


1. O termo grego. O substanti- 
vo grego empregado no Novo Testa- 
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mento correspondente à palavra su- 


| vra aparece apenas em Atos 25.19. De 
| modo semelhante, o adjetivo proce- 
dente do original significa “piedoso, 
supersticiosos ou religiosos” (At 
| 1722)! O termo procede de duas pa- 
lavras gregas cujo sentido é “temor aos 
demônios, aos espíritos malignos ou 
as divindades pagas”. Portanto, o vo- 
cábulo “superstição” designa um sen- 
timento religioso fundamentado na ig- 
norância, no medo de coisas sobrena- 
turais e na confiança em coisas inefi- 
cazes. Trata-se, por conseguinte, de 
uma crendice popular baseada em 
crenças infundadas. 

2. O termo em nossas ver- 
sões. A versão Almeida Atualizada e 
a Tradução Brasileira traduziram os 
vocábulos originais por “religião” e 
“religioso”, enquanto a Almeida 
Corrigida, por “superstição” e “su- 
persticioso”, Agripa na qualidade de 
judeu, embora desconhecendo a na- 
tureza da questão sobre a ressurrei- 
» de Jesus, jamais chamaria essas 
coisas de mera superstição (At 25.1 
O apóstolo Paulo, no areópago em 
Atenas, como disse alguém, empre- 
gou o termo com “amável ambigüi- 
dade” (AT 17.22). 

3. O termo latino. Jerônimo, 
na Vulgata Latina, traduziu os referi- 
dos termos por superstitio, (At 25.19) 
que significa “superstição, religião, 
culto, excessivo receio dos deuses, 
adivinhação, arte de predizer o futu- 
ro” e superstitiosus, “supersticioso” 
(ÁLIZ2D. 


4. O termo no mundo ro- 


mano. Havia diferença entre reli- 
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gião e superstição no mundo roma- 
no. O cristianismo, mais tarde, ado- 
tou essa distinção. Segundo Agosti: 
nho de Hipona, o homem supersti- 


cioso distingue-se do religioso, citan- 


do Varrão, autor romano (116: 
a;C.), afirma que o supersticioso 
teme os deuses como inimigos, e o 
religioso reverencia-os como pais. A 
idéia dessa palavra no mundo roma- 
no é uma forma antiquada de culto, 
como deterioração ou algo ultrapas- 
sado, rejeitado pela religião oficial, 
Podemos resumir superstição como 
a crendice do medo (Jr 10.2). 


Il. CARACTERÍSTICAS 
ANIMISTAS 


1. Animismo. Apesar da su- | 


perstição estar presente em todas as 
religiões, é no animismo que ela pra- 
ticamente se confunde. Animismo é 
a crença que atribui vida espiritual 
ou alma a coisas inanimadas. Os 
animistas acreditam que plantas e 
animais possuem alma, que a natu- 
reza está carregada de seres espiri- 
tuais e que o espírito dos mortos 
vagueia pelos lugares onde as pes- 
soas viviam ou costumavam freguen- 
tar (Is 34.14). É consegiência da 
Queda no Éden (Rm 1.23, 25, 2 

2. Fetiches, Os ídolos repre- 
sentam divindades ao passo que o 
fetichismo se caracteriza por atri- 
buir propriedades mágicas ou di- 
vinas a certos objetos. Em muitos 
casos, os fetichistas dispensam, a 
tais objetos, reverência, adoração, 
gratidão e oferendas, esperando 
receber graças ou vinganças dessas 
divindades ou espíri 


HI. SUPERSTIÇÕES DO 
COTIDIANO 


1. Amuletos e talismãs. É a 
crença no afastamento dos maus es- 
píritos apenas pelo uso de certos ob- 
jetos como galho de arruda, ferradu- 
ra de cavalo na porta de casa, pé-de- 
coelho etc. Muitas vezes, são usados 
como objetos de adornos. O profeta 
Isaías incluiu os amuletos na lista de 
adornos femininos, traduzido por 
“arrecadas” na Versão Almeida 
Corrigida (Is 3.20), A palavra hebrai- 
ca, aqui, é lahash, também usada para 
encantamento (Ec 10.11; Jr 8.17). 
Talismã consiste em letras, símbolos 
ou palavras sagradas, nomes de an- 
| jos ou demônios com o objetivo de 
afastar o mal de quem os usa. 

2. Rogos do espirro, “Saúde!”, 
“Deus te crie!”, ou, expressão mais 
erudita como Dominus caetum!, “o 
Senhor te crie!”, hayim!, “vida!”, em 
io expressões que ouvimos no 
-dia quando alguém espirra. Por 
que não acontece o mesmo quando 
alguém tosse? Os antigos acreditavam 
que o espírito do homem residia na 
cabeça, e um bom espirro era o sufi- 
ciente para sua fuga e, ao fazer uma 
pequena prece, ele permanecia na 
pessoa que espirrou, Hoje, isso já vi- 
rou etiqueta social. 

3. Sexta-feira 13. O número 
13 é tido por alguns como bom agou- 
roe para outros como infortúnio. Hã 
até edifícios em que passam do 12º 
para RES andar temendo desgraças, 
A sexta-feira 13 é considerada um dia 
de azar. Uns atribuem a supersti 
sobre o número 13 aos vikings ou à 
outros normandos. Há também os 
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que atribuem ao cristianismo, já que 
sexta-feira foi o dia em que Jesus mor- 
reu e Té uma referência a Judas 
Iscariotes que, segundo os supersti- 
ciosos, era o décimo terceiro homem 
da reunião da Última Ceia, Mas, não 
há indício algum para confirmar essa 
versão. 


IV. SUPERSTIÇÕES 
SUPOSTAMENTE 
BIBLICAS 

1. Segunda-feira azarada. Os 
judeus não consideram a segunda-fei- 
ra um bom dia para negócios, porque 
no relato da criação, em Gênesis 1, não 
consta o registro “e viu Deus que era 
bom”, como aparece nos demais dias. 
Mas, no dia terceiro, aparece duas 
vezes a expressão “e viu Deus que era 
bom” (Gn 1.10, 12), por isso é o dia 
tradicional de cerimônia de casamen- 
tos e, também, o dia em que se cele- 
bram grandes negócios em Israel, O 
costume baseia-se na interpretação 
incorreta de uma passagem biblica. A 
bênção divina para o sucesso, toda- 
via, não depende do dia em que o 
evento é realizado, e sim na confian- 
ça em Deus (SL 37.355). 

2. Mezuzá. Palavra hebraica que 
significa “portal, umbral, ombreira” 
(Ex TZD. Esse termo é usado hoje 
para identificar o pequeno tubo me- 
tálico que os judeus usam no umbral 
direito da porta, seguindo o prescrito 
na Lei de Moisés (Dt 6.479). Isso nã 
deve ser considerado superstição, pois 
tem fundamento bíblico, como não é 
superstição um cristão colocar em seu 
lar quadros com versículos bíblicos e 
outros motivos cristãos como identi- 
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ficação de sua fé. Mas os judeus 
cabalísticos da Idade Média transfor- 
maram a mezuzá em amuletos e 
talismãs, como objetos de proteção. 
3. O perigo da inversão de 
valores. Não confundir o Cristo da 
cruz com a cruz de Cristo. Os hebreus 
consideravam a simples presença da 
arca da aliança na guerra como ga- 
rantia de vitória (1 Sm 44-11). Ain- 
da hoje, alguns crentes crêem estar 
protegidos de infortúnio e mau au- 
gúrio só porque mantêm a Bíblia 
aberta no salmo 91. Isso significa 
transformar a fé viva no Deus todo- 
poderoso em mera superstição ou 
amuleto. A proteção vem da confian- 
ça em Deus e na obediência à Sua Pa- 


lavra (Js 1.81 Jo 5.4). 

4. Fé cristã não é supersti- 
ção. Os filhos de Ceva, tendo em 
vista o misticismo de Éfeso, cuida- 
ram fosse o apóstolo Paulo um má- 
gico com uma nova fórmula: o nome 
de Ji (At 19,13). Mas eles se equi- 
vocaram. Ainda hoje há os que 
transformam elementos cristãos em 
superstiç Baseados em lendas de 
vampiros, muitos supõem que, exi- 
bindo uma cruz, podem expulsar os 
espíritos maus. Jesus disse: “em meu 
nome expulsarão demônios” (Me 


"T6.17). Ele conferiu essa autorida 


de aos seus servos (Mt 10,8). Todos 
os que usarem o nome de Jesus 
como amuletos poderão ter a mes- 
ma decepção dos filhos de Ceva (At 


1916) 
CONCLUSÃO 


As superstições, independente- 
mente de sua origem, são nocivas 
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à fé cristã, Crer em coisas triviais, 
ou nas aparentemente bíblicas, é 
rejeitar a fé em Deus ou acrescen- 
tar algo além dEle. Nós cremos num 
Deus que pode guardar-nos de to- 
dos os males (2 Tm 1.12), 


GLOSSARIO 


Vulgata Latina: Versão esc 
ta em latim dos originais gregos e 


hebraicos preparada por Jerônimo 
em 400 A.D. revisada posterior- 
mente por Clemente VIII, em 1592. 

Animismo: Filosofia religiosa 
segundo a qual uma só e mesma 
alma é o princípio da vida e do pen- 
samento. Considera todos os seres 
da natureza dotados de vida e ca- 
pazes de agir conforme uma finali- 
dade. O animismo confunde o Cri- 
ador com os seres criados. 


QUESTIONÁRIO 


1. Por que a superstição é nociva à fé cristã? 


2. Como podemos resumir a superstição? 


3. Em que consiste a crença animista? 


4. Por que a mezuzá em si não é superstição? 


5. O que significa esperar proteção divina mediante a Bíblia aberta 
no salmo 91? 
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TEXTO ÁUREO E LEITURA BIBLICA EM CLASSE 


“Mas o que é espiritual discerne DEETERONONIN 13.1-3; 
bem tudo, e ele de ninguém ey 
é discernido” (1 Co 2.15). Deuteronômio 13 
SED 1-Quando profeta ou sonhador de 
VERDADE PRÁTICA sonhos se levantar no meio detiete 
der um sinal ou prodígio, 

2-e suceder o tal sinal ou prodígio, 
conferida pelo Espírito Santo ao | de que te houver falado, dizendo: 
cristão para distinguir o real do | Vamos após outros deuses, que não 

aparente e a verdade da mentira. | conheceste, e sirvamo-los, 


Discernimento é a habilidade 


Segunda - Mt 16.1-3 Quinta - 1 Go 12.10 
Os hipócritas não discernem o O dom de discernir os espíritos. 
tempo de Deus. 


Sexta - Hb 4.12 
Terça - At 5.1-5 A Palavra de Deus é apta para 
O exemplo clássico de discernir os pensamentos dos 
discernimento. corações. 
Quarta - I Go 2.14 Sábado - Hb 5.14 
O homem natural não O discernimento do crente | 
compreende as coisas. experiente. | 


espirituais. 
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3-não ouvirás as palavras daquele | 
profetaou sonhador de sonhos, por- | 


quanto o SENHOR, vosso Deus, vos 
prova, para saber se amais o SE- 
NHOR, vosso Deus, com todo o vos- 
so coração e com toda a vossa alima. 
Atos 16 —— 
16- E aconteceu que, indo nós à 
oração, nos saiu ao encontro uma 
jovem que tinha espírito de adivi- | 
nhação, a qual, adivinhando, dava 
grande lucro aos seus senhores. 
17- Esta, seguindo a Paulo e a nós, 
clamava, dizendo; Estes homens, que 
nos anunciam o caminho da salva- 
ção, são servos do Deus Altíssimo. 
18- E isto fez ela ] por muitos dias. 
Mas Paulo, perturbado, voltou-se e 
disse ao espírito: Em nome de Jesus 
Cristo, te mando que saias dela. E, 
na mesma hora, saiu. ——— 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Durante este trimestre aprende- 


mos a precavermo-nos das sutilezas | 


de Satanás e dos perigos à nossa vol- 
ta. Há heresias, aberrações teológi 
cas e doutrinas que parecem cristãs. 
Por meio do ensino dos falsos mes- 
tres é possível o cristão reconhecer 
a fonte, mas, às vezes, tais doutrinas 
são apresentadas de maneira sutil, 
tornando-se impossível o seu 
discernimento sem a ajuda do Espí- 
rito Santo. 


1. Sinais e prodígios (v. 1). 
A palavra hebraica 'óth, traduzida no 
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texto, por “sinal” é termo genérico que 
significa: “marca, insígnia, indício, 
milagre, sinal miraculoso”, Quando o 
sentido é de sinais miraculosos, 'óth 
vem acompanhado do termo hebraico 
mopheth, “maravilha, milagre, sinal, 
feito” 7.3; Dt 4,34; 6.22). O Novo 
Testamento usa o termo grego 

semeion para descrever os milagres 
| operados por Jesus (At 2 22), À luz 
| do texto sagrado, é perfeitamente pos- 
sível alguém manifestar tais sinais e 
maravilhas sem ser enviado por Deus. 
2. Espírito de adivinhação 
16). A palavra grega usada para 
ivinhação” é python, nome de um 
dragão que, segundo a mitologia clás- 
sica, era guardião do templo de Apolo 
e do oráculo de Delfos. Acreditava- 
| seque Apolo se encarnava nessa ser- 
pente para inspirar as pitonisas. Os 
gregos chamavam de python, portan- 
to, ao adivinho que previa o futuro. 

Adivinhação consiste na revela- 
ção de segredos do passado, do pre- 
sente e do futuro. Essa prática as- 
| socia-se à feitiçaria, cujo intento é 
| usar poderes do mundo espiritual 
para influenciar as pessoas ou até 
eventos. 

3. Discernimento. A palavra 
grega para “discernimento” é 
diakrisis, O termo aparece três vezes 
com o sentido de contenda (Rm 141 DE 
Discernimento, pois, é a capacidade 
de escolher entre o bem e o mal em 
| virtude do crescimento espiritual (Hb 

5.14), É a capacidade sobrenatural 
para se distinguir a fonte da manifes- 
tação espiritual, se é de fato do Espí- 
rito Santo, de um espírito demoniac 


ou meramente humano (1 Co to 10). 
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. AS ARMAS ESPIRITUAIS 


1. O dom do Espírito Santo. 
O dom de discernir os espíritos apa- 
rece logo após o dom de profecia (1 
Co 12.10) Por essa razão, muitos 
vêem no referido dom o recurso para 
se “julgar” as profecias (1 Co 14.29). 
Entretanto, o contexto neotestamen- 
tário mostra que o dom não se limita 
a essa função; é também útil para 
identificar a origem das várias mani- 
festações de profecias, línguas, visões 
e curas. O discernimento de espíri- 
tos manifesta-se em situações em que 
não é possível, pelos recursos huma- 
nos, identificar a origem da atuação 
sobrenatural. 

2. O discernimento apostó- 
lico (v. 18). Há duas maneiras 


para se discernir a fonte da mensa- | 


gem ou dos milagres: pelo conteúdo 
doutrinário (Hb 5.14; 1 Jo 4.1) ou 
pela revelação do Espírito Santo (At 
5.1-5). O apóstolo Pedro não teria 
como saber o propósito de Ananias 
e Safira sem a intervenção do Espí 
rito de Deus. Em Filipos, diz o texto. 
sagrado que a jovem com poderes, 


de adivinhação “isto fez por muitos | 
dias” (v, 18): “Estes homens, que nos | 


anunciam o caminho da salvação, 
são servos do Deus Altíssimo” (v. 17). 
Isso parece mostrar que o discerni- 
mento foi tanto pelo conteúdo dou- 
trinário como também pela revela: 

3 a E 
ção do Espirito Santo. 

Ae 


III AS ASTÚCIAS MALIGNAS 


1. Uma mensagem embara- 
çosa (v.. « À jovem estava pos- 
sessa, tomada pelo espírito das tre- 
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| vas, logo, a mensagem não vinha 
de si mesma, mas do espírito que a 
Satanás é o pai da menti- 
44) e o principal opositor 
da obra de Deus (At 13.10). Por 
que, então, o espírito adivinho elo- 
giou os dois mensageiros de Deus, 
dizendo a todos que eles eram 
anunciadores do caminho da salva- 
ção e “servos do Deus Altíssimo”? 
Porque era uma estratégia demoni- 
aca para confundir o povo. 
— 2. O termo “salvação” (v. 
17). O texto não esclarece a que s 
vação o espírito imundo referia-se, 
considerando ser um termo comum 
entre os pagãos. Essa técnica é usa- 
da, ainda hoje, pelas seitas. A salva- 
ção dos mórmons, por exemplo, 
apresenta sentido diferente daque- 
la pregada pelo cristianismo bíblico: 
como libertação dos pecados (Mt 
1,21), livramento da condenação 
eterna (Rm 8.1) e transformação 


pelo poder do Espírito Santo (Tt3.5). 
3. Qual a intenção do espi- 
rito de adivinhação? O propósi- 
to diabólico era dizer a todos que a 
mensagem que Paulo e Silas prega 
vam seria a mesma da jovem adivi- 
nhadora. Ainda hoje, Satanás usa 
essa estratégia para fazer o povo 
acreditar na falsa idéia de que todas 
as religiões levam a Deus. Essa men- 
sagem é absolutamente oposta à Bi- 
| blia; Jesus é singular, o cristianismo 
| é exclusivo; somente Jesus conduz o 


| homem a Deus (Jo TAG; At 4.12 
IV. DISCERNIMENTO 


1. O falso e o verdadeiro 
(v.2). Deus deu a Israel profetas le- 
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gítimos, os quais falaram inspirados | 


pelo Espírito Santo. Mesmo no reino 
dos profetas, Deus permitiu o 
surgimento de falsos profetas (2 Pe 
1,927; 2.1). Como distinguir o fal- 

do verdadeiro? O texto sagrado 
diz: “profeta ou sonhador ... te der 
um sinal ou prodígio” (v. 1). Isso fala 
de sinais grandiosos que podem im- 
pressionar os imprudentes. O termo: 
“Vamos após outros deuses” (v. 2), 
trata-se de milagres estranhos. Qual- 
quer um, portanto, mesmo com o 
mínimo de discernimento, tem con- 
dições de discernir a fonte desses 
aparentes milagres. 

2, A necessidade do discer- 
nimento. Já vimos em lições an- 
teriores a possibilidade de manifes- 
tações sobrenaturais por meio de 
homens não comprometidos com a 
verdade. Jesus disse que o Anti- 


cristo virá fazendo sinais, prodígi- | 


os e maravilhas de maneira tal que, 
se possível fora, enganaria até os 
escolhidos (Mt 24,24). Os agentes 
de Satanás transformam-se em anjo 
de luz, e seus mensageiros em mi- 
nistros de justiça (2 Co 11.13415). 


O crente depende da ajuda do Es- 
pírito Santo para discernir a ver- 
dade, e, para isso, é necessário es- 
tar em comunhão com Ele, .——., 


CONCLUSÃO 

É dever do cristão não se levar 
pela manifestação de sinais sobre- 
naturais sem antes ter certeza de 
sua origem. Há quem defenda a or- 
todoxia cristã, mas não tem quali- 
dade ética, não vive o que prega e 
nem prega o que vive. Por outro 


| lado, há quem viva uma vida exem- 


plar, mas cuja doutrina é heresia. | 
Que Deus abençoe e ajude-nos! Fi- | 
quemos sempre na Palavra de Deus. / 


QUESTIONA 
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2. Quais as funções do dom de discernir os espíritos? 


3. Quais as duas maneiras para se discernir a fonte dos milagres? 


4. O que significa o termo discernimento? 


5. O que o Senhor disse do Anticristo? 


É À 


1. Em que consiste a adivinhação? 
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Você já pode adquirir a primeira a segunda parte do Comentário Bíblico Beacon“ - 


f 10 volumes - cinco sobre o Antigo Testamento e cinco sobre o Novo Testamento. 

e O comentário de 40 especialistas em Biblia; e Mapas, Diagramas e Ilustrações; 

© Explicações aprofundadas, análises críticas de O Exegese — o estudo do original hebraico ou 

Pp) p. 3 
palavras-chave e frases; grego e seus significados; 

æ Mais de mil sumários de esboços expositivos, e Exposição — o significado pleno da passagem. 
i 3 
(T além de sugestões homiléticas; biblica a respeito de Deus, do homem do mundo; 


al de cada livro da Biblia; 


o E muito mais.. 


Artigos e estudos 
x Fatos que confirmam o cumprimento das 
promessas bíblicas 


Y Oque está acontecendo no Brasil é no mundo 


y Testemunhos de curas e milagres 

\ Trabalhos realizados pelas Assembléias de Deus 

~ Notícias dos campos missionários. 

\ Tudo isso em papel especial, tamanho tablóide, 
impresso mensalmente 

Y 28 páginas de pura informação para sua edificação! 


